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A n i i i v m w i o 

El Ia faz annos. Klla completa 
hoje tm»e annos. Nem por isso 
está contente. 

Seu pestiimo catado do saúde 
aconselha prudência e pouco ba-
rulho; duvido, pois, que haja 
festa hoje na casa da família. 
Tini ou outro perdão a crimino-
sos, cinco ou dez visitas obriga-
tórias, trinta ou quarenta nomes 
publicados amanhã cm um dos 
tres orgams officiaen, e mais 
nada, nada mesmo quo denuncie 
regosljo. 

Explioa-se osso indifíerentis-
me. A joven, além de pouco co-
nhecida, foi gorada cm 24 do fe-
vereiro de 1891 por gente de fa-
liu não muito lisa; accrcsce a 
Birouinstancia de, além de enfer-
ma desde o berço, ter sido a in-
feliz violada uma porção de ve-
zes. E' a sina das Constituições 
mal feitas. 

Lamcnto-lhe o infortúnio. A 
quasi antipathia, porém, que a 
desgraçada mo inspira não me 
priva de cumprir um desses de-
veres que a delicadeza louva e 
a convivência publica exige: en-
vio á Constituição Republicana, 
hoje, o meu bilhete de visita o 
as minhas relativas felicitações. 

E para que cila, creança que 
cu ajudei a nascer, me não sttp-
ponha transformado, do genero-
so qtie fui cm avarento e mes-
quinho, fecharei no mesmo cn 
volucro que levar o meu bilhete 
de felicitações um presente de 
valor apreciavel, um mimo rrc-
ío r de bastante gratidão. 

Remetto á Constituição de 24 
de Fevereiro o seu retrato. En-
rontrei-o em Ilesiodo, no Escu-
do de Ilerntleo, ao lado das tres 
Parcas. K' um retrato magnífi-
co ; ú um primor de semelhan-
ça. Reparem bem : 

• Via-se, não longe das tres 
Parcas que disputavam, luctan-
tlo furiosamente, os despojos do 
um cadaver, n miserável, a dc-
óolaila imagem da Tristeza. Pal-
liua, magra, esfeimada, inchadas 
us peruas, onorines as unlias, 
com um humor pútrido a escor-
rer da» narinas, o sangue a got-
tejar-Ilie dos lábios, assim esta-
va a Tristeza, um pouco afasta-
da, rangendo os dentes, lugubre 
no olhar, com os hombros co-
bertos de poeira e as palpcbras 
humedecidus pelo pranto.» 

Que exuetidão, que perfeição 
no todo e nos detalhes ! Isso já 
não è retrato : é espelho, é pho-
tographia do caracter. Alii está 
a Republica vestida da Consti-
tuição e fazendo annos. O poeta 
grego adivinhou, com antecedên-
cia da mais do trinta séculos, o 
Brasil, depois de quatorze annos 
de despotismo, do polirialismo e 
de desfalques ! 

Meus parabéns á joven nnni-
versariante. 

Santos—1904. 
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A "Mantfjur" 
LONDRES, 23 
Telegrammas transmittidos de 

?ekim para esta capital noti-
ciam que o governo chinez inti-
mou energicamente a canhonei-
ra russa Mandjur a deixar o 
porto de Chefou, onde cila se 
acha, e de onde não pôde saliir 
sem risco de ser atacada pela 
esquadra japoneza. 

Porto Arthnr 
LONDRES, 23 
Despachos de Tokio publica-

dos aqui dizem que a imprensa 
daquolla capital dá curso a boa-
tos insistentes sobre um novo 
ataque que os japonezes preten-
dem dar a Porto Arthur. 

Opinião de um deputado 
inglez 

LONDRES, 23 
Em sessão da Camara, hoje, o 

deputado Cremer produziu um 
bello discurso sobre a questão 
4o Extremo Oriente. 

Nesse discurso, disse o referi-
do deputado acreditar que o rei 
Eduardo V I I empregue os seus 
oíficiog, afim do evitar a conti-
nuação da guerra entre a Rus-
* a e o Japão, a bem da huma-

t -íí t i r ' . • ' 
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japonezes como vencedores, o 

Daily Telegraph do bojo diz não 

acreditar quo so tenha dado esse 

encontro, pois tom certeza de 

que os russoB não tomarão a 

offen3Íva antos do mez de agosto. 

Aos jomaes desta capital o 

embaixador japoner declarou que 

nenhuma coinmnnicação recebeu 

de seu governo nesse sentido. 

Soldados russos 
LONDRES, 23 

O Daily Mail noticia liojo quo 

000 russos ohegaram a Sunchin. 

Captura de navios 
LONDRES, 23 

O Daily Telegraph do hoje 

dá um despacho procedente de 

Nagasaki, noticiando quo os va-

sos do guerra japonezes quo cru-

sain o mar Ainarollo captura-

ram quatro caça-torpedeiras rus-

sas. 

Transportes russos 
LONDRES, 23 
Despachos de Suez, publicados 

pelas folhas desta capital, noti-
ciam que os transportes russos 
Orei e Smolensk atravessaram o 
canal de Suoz, em rumo para o 
Extremo Oriente. 

0 porto de Wei-Hai-Wei 
LONDRES, 23 
Em sessão de liontcm, na Ca-

mara, o deputado Ceroy decla-
rou ser inexacto o boato quo 
circulou de haver o governo in-
glez pcrnúttido aos japonezes quo 
fizessem de .Wei-Hai-Wei o cen-
tro do movimento da esquadra 
japoneza, pois, desde o anno do 
1003, não entrou naquelle porto 
navio algum do Japão. 

A Transileriana 
LONDRES, 23 

O Morning Post publica um 

despacho procedente de Tokio, 

dizendo que os japonezes resi-

dentes na Mandchuria consegui-

ram destruir, por meio da ily-

namite, divorsos trechos da fer-

ro-vin Transiberiana. 

Dlvisõe japonezas 
LONDRES," 23 

O Times publica hoje um te-

legrnmma quo lhe foi transmit-

ticlo do Wei-Hai-Wei, dizendo 

que, no dia 19 do corrente, os 

japonezes desembarcaram tres 

divisões em Chemulpo. 

Essa;? divisões so dirigem pa-

ra a fronteira da Mandchuria, 

com destino á província de Ping-

Yang. 

Accrescenta esse mesmo des-

pacho que os japonezes mudam 

para Cliinninpo a base de suas 

operações. 

Neutralidade da Aliem? nh a 
LONDRES, 23 

O Standard noticia quo rece-

beu um tclegramma de Berlim, 

communicando que a Allemanha, 

desejando manter inteira neu-

tralidade na questão russo-japo-

noza, notificou ás potências nao 

permittir que passem pelo ca. 

nal Kaiser Wilherm, navios de 

qualquer das nações bclligeran-

tes. 

Ferro-via guardada 
pelos inrlezes 

LONDRES, 23 

Despachos transmittidos de 
Tientsin para os joruaes desta 
capital communicam que a ferro-
via entre Shanghai Kwan e Nin-
ch Wang foi entregue á guarda 
c protecção dos inglezes. 

Telegraphos cortados 
BERLIM, 23 

O Lokal-Anztiger, em seu nu-

mero de hoje, publica um tcle-

gramma procedente de Tokio, 

noticiando quo os russos, des-

truíram o telegranho, ao entra-

rem em Anjú. 

Nota russa 
NOVA-YORK, 23 
Em nota enviada a todas as 

potências, a Rússia accusa o Ja-
pão de haver violado o direito 
das gentes, por occasião das ope-
rações em Chemulpo c Porto Ar-
thur. 

Submarinos francezes 
PARIS, 23 

Affirmam os jornaes desta ca-
pital que o governo ordenou ao 
cruzador Tondre que se apres-
tasse para Ifevar a Saigon qua-
tro submarinos. 

Preparativos da Inglaterra 
PARIS, 23 

O Petit Journal, em longo ar-

tigo, hoje publicado, chama a at-

tenção do governo para a gran-

de actiridade em preparativos 

bellicos que se nota nos estalei-

w t .1 :ce. 
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tremo Oriente, onde assumirá o 

com tnando em chefe das forças 

russas, em substituição ao almi-

rante Aleixi<ff.-

Batedores russos 
PETERSBURGO, 23 

Sabe-se aqui, por despacho 

transmittido de Seul, que os ba-

tedores russos, cuja columna 

avançada pretende invadir a Co-

réa, chegaram a Anjú. 

A "Versaint" 
PETERSBURGO, 23 

Telegrammaproccdcntc dc Sai-

gon communica que a canhonei. 

ra Versaint. zarpou cm ramo de 

Cheinulpo. 

Telegrammas do Jornal do Ccmmer-
cio, do hontem : 

I.0NDRF.8, 22 

Por informações colhidas cm bôa fon-
te, julgo-mo habilitado a a f í l rmar quo o 
marquez de' Landsdowno, ministro das 
R-.lMrdes Kxtcriorcs, conversando com o 
condo de Heckendorf, embaixador russ> 
antes da partida deste j.ara 1'etersbur-
go, tevo ensejo do dizer-lhe 'ja^, dado o 
CoS > d« NÍCOIHU II jnl^ar poder acceitar 
os bons oflicios da Jnglat 'rra, Kdu;irdo 
VI I está disposto a servir de media-
dor no actuul (ouflicto. 

—Todos os jornais de hoje comir.cn» 
tara largamente o pani-jo havido sabba-
do. na Üo!sa de Paris. 

Uns opinam fju.j a formidável ta ixa 
dos titulos, observada naíjuello dia, foi 
devida aô receio de complicações turo-
péas motivaíin.i pela guerra russo-japo-
neza. 

Oulroa, porám, entendem que o fac'o 
n i o eucmrra jusl i í icativa, devendo ser 
considerado como obra de especuladores 
sem esinipulos 

— A s folhas daqui reproduzem os te-
legrammas passados ĵ .ira Vifuno, dizen-
do «jue a Kussid procura, n todo o tran-
sa, conseguir que o gov rn<> fruncez 
afaste o sr. DeiciiS <lo Miniáteri > do 
Kxtfr ior. K' u n simples baato, sem o 
menor fuadam^nto. 

—Tele^rumnia d i Por 'o Arll inr in'ur-
ma que o almirante Al . i r ie l f exani.iion 
pessoalmente, no n timo «ai»b'.do, as 
avarias goffrídas p r aiguns vasos dc 
guerra russos, inostrando-se bastante s.i-
tisfoito com a ra pi k/. com que eí;t;lo 
sendo feitos cs concertos c d i zm lo que 
a perfidia do in imig i havia de ser tas-
t igada. 

O Novih, inteiramente reparado já 
deixou a dota on̂ ie se achava, indo !o^o 
incorporar-se ú d i v i d o em operações. 

— O Transiberianô continua a levar 
diariamente millnires c milhares de sol-
dados russas p i r a 03 pontoj dc concen-
traçAo escolhidos pelo vice-rei. 

Ti"rn segi,ido também inr.umcroB bata-
lhões de voluntários. 

— Os miniKiros dos Kstadoa Unidos, 
da França, da Allemanha c da Ingla-
terra cm P^kim entrrgar.-.m Kin:ultai;tii-
mente aos embaixador^:» UJ liussia e do 

uma aotii conce!/ida r.c» luesm" a 
tcrinoa pedindo qu-: os governos des-

deus pai/.es provi !• n icin para ijC: 
o.s sous respectivos exércitos, pgora em 
operações de gner rn. r spefteni o terri-
tório chinez, Jazendo apciia» excepçâo da 
Mandchuria. 

L0ND.1E8, 22 

Dizem de S. Peiarsburgo q n ; o tsar 
está desgostosíssimo com a marcha dos 
acontecimentos !a gn- rra c resolvido a 
mandar apurar com ri^or cs fracassos 
devidos d fu'ta vigilância «ia.-i uueto-
ridades snptriore.» 1 avac.*, do Porto-Ar-
thur; os ofliciacs culpadas sí-r2o rebaixa-
dos, sem contemplação alguma. 

—Conata egnaímbiitc que a Rússia tem 
tido difficuldades enormes cui lançar os 
seus empréstimos internos diffieulda les 
que mais se acrescem com us péssimas 
co lhu las deste anno. 

LONDRES, 22 

O secretario parlamentar do Fcreinp 
Oíficc eonUstou hoje no Parlamento 
que a Inglaterra houvesse offerecido 
Wei-hai-wei ao Japão para snrvir de ba-
se «ia operuçòcs dc sua esquadra. 

Disso o secretario ser e»jai uma fal-
sidade indigna e na qual o governo in-
glez nflo tem a mínima parcella dc res-
ponsabilidade. 

rr icnr , 22 
ministros da Inglaterra, dos Cata 

riu, e o t r . Coelho Nt t to sení n^iacado 

aeeretario da legação em Homa. 

E m p r é s t i m o e x t e r n o ^ 

R IO , 23 

O governo vai «.ícar um mllbflo de li-

bras por conta do empreetimo conlrnhl-

do para a execuç&o das obras de mtüio-

ramenfos do porto desta capital, eendo 

es«a operação feita de combinação com 

o liaiico da Hepublica. 

Encerramento do Congretso 

í i lO, 23 

O Congresso Nacional reaüsirá na pro-

x ;ma eexta-feira a sessão de fusào para 

o encerramento des trabalhos Jcgbl<4l-

ros. 

C a m a r a 

RIO, 23 

Não houve numoro*p8ra sessão. 

Senado 
R IO , 23 
Sendo posta cm discussão a acta da 

sess&o anterior, o §r, Bernardo de M-a-

dor.çft Sobrinho reclamou contra o factè 

de estar o seu nome incluído entre te> 

dos srs. Barala Ribeiro e Pires Ferrei 

ra, como tendo faitado sem participaçfifcj 

Disse o senador alagoano que o regi 

tnento faculta faltar treg dias sem man-

dar communicação á mesa, mas que issg 

n*o se deu com s. exc , que tem sido 

dos mais assíduos ás sessões do Senad^'. 

e assim pedia quo fosse rectifiçado 

engano, declaraudo-^o que epteve ausau 

com causa participada. 

O sr. Joaquim Katuuda, preaident 

respondeu, explicando o facto, o cm .so^ 

guida, foi & acta appr< vada. 

Na ordvm do dî ( toraai votados-1 up-

provados em Jistussão os seguint 1 

pr 'ject-is da Cariara dos deputudis : 

n. (3 de l ú j l . nuutorisacdo o pod r 
executivo a abrir .«o Ministério da Jus-
t iç i c ^'pgocios I ileríor s o i creditas 
extraord inár ia uece sir io» para paga-
mcütos de sabsitii.js aos deputados 1 
nad r s e dc despesas de ordem 
rt 1 ''.iri.:i!e o periudo da atinai a selo 
extra urdir,aria do Congresso Nacion.- . 

n 7, de J'.ííj-l auclorlsando o pr-si. 
dewlo da l.cpublica H adioinistrar • - • 
visorlcmertft o território recíjih-cido 
como bran :"iro em A ir!u i«* do trat-tdo 
de 17 d : novembro do 11>).J entre •> !<r.-
sil e a Ho!iv:a e dando outras pro. -
deucia», e 

n. dti I(M)I auctorismdo o presi-
dente da Hepublica a abr r os crc-i.? >s 
nec siarios para o pagamento das 
p«si;s oriundas do irataoo i 'ido 

do pela vigente lei da recoita, 

deve «er calculado nobre os va-

lore» offíciaes da» mercadorias 

mencionadas no art. Io , n. 9, da 

dita lei, e não sobre a impor-

tância dos respectivos direitos, 

—e a segunda proro^andu até 

fim do fevereiro corrente o pra-

zo para sellagem, 11a conformi-

dade do disposto no art. 1°, n. 

42, da lei n. 1.144, de 36 de de-

zembro ultimo, dos 8 toe leu <ie 
bebidas existentes nas casas 

commerciaes. 

Como não tivesse obtido solu-

ção alguma, ein 12 deste mez, 

dirigiu ao mesmo «r. ministro 

um telegrainnia solicitando í 

bôa vontade de s. exc. qual 

quer deliberacfto sobre o assuni-

pío ; afim do corninercio saber 

definitivamente como devia lia-

ver-se úcerca dos dous pontos 

Bujeitos ao seu exame. O Centro 

não foi mais feliz desta vez do 

que da primeira, visto que o sr. 

ministro continua a manter o 

mesmo silencio. 

.V vista disto, o para silva-

guardar os interesses e direitos 

das classes que representa, o 

Centro resolveu convocar uma 

eunião geral do commercio, 

iãfim de expôr-lhe o estado da 

rquestâo e pnra que elle delibere 

conformo julgar mais acertado 

aos finç objectivados pela allu-

"dida representação. 

1 Neste intuito, o Centro, por 

sua directoria abaixo firmada, 

convida o commercio, sem exc? 

pyão de classe ou nacionalidade, 

para uma assembléa ordeira 

pacifica, cm que serão expostas 

as questões e adopt'ida a dr-Ji-

%eração (jue a maioria approv.m 

quer para julgar terminada a 

'controvérsia, quer para leval-i 

dos t riba mo \ ju li-

Os 
dos Unidos, da França o da Allemanha 
apresentaram notas ao Japão e á líuasia 
referentes d s-gnrança da China e soli-. 
citando uma deelaraçfto categórica do 
qu-1 «erá respeitada a integridade de 
u r r i t o r i o chii.e/.. 

I .!•).) 
iil e t 

'•1 Te oS p.-
d l ioi ivia, 

iSV7 liço ci]jcciai d'O Co?nmer,rio 
de São Paulo 
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Adabou importados 
R IO , 23 

O dr . Leopoldo dc Dnlliõcs, ministro 

da Fazenda, respondendo á consulta quo 

lhe fez o secretario da Agricultura des-

se Estado sobre a importação dos adu-

bos chimicos, declarou que a disposição 

do artigo 3 o da lei de 30 de dezembro 

de 1903 deve ser obseivada indiatineta-

mente em relação a todos os importa-

dores, até que *e organijem 03 syndica-

tos de que trata a referida lei. 

A e x p e d i ç ã o d o A c r a 

R IO , 23 

O governo reaolveu mandar contar 

pelo dobro, para 09 effeitos de reforma, 

o tempo de serviço dos offíciaes que 

fizeram parto da expedição de occupa-

ção do Acre, desde a data em que se-

guiram para aquella região. 

Decretos de perdão 
RIO , 23 

O marechal Argollo, ministro da Guer-

ra, submetterá á asslgnatura do conse-

lheiro Rodrigo?! Alves, presidente da 

Republica, no despacho de « m a o l t , os 

decretos perdoando a pena de prisão 

imposta pelo Tribunal Militar a cinco 

desertores do exercito. 

Corpo diplomático 
RIO , 23 

O dr . Assis Brasil, ministro plecipo-

teneiario 4o Brasil em Wsshiogton, e 

que j e acha sctoalnente nesta capital, 

deliberou abandonar definitivamente a 

csrreira diplomatics, recolhendo-seásua, 

estancia no fcitado do Rio Grande do 

Sa i . 

O sr . Uomes Ferreira, actaal « ca r-

regado de oegociot do Brasil j m t e so 

gorerao do J s p l o , será promovido a mi-

nistro pleoipoteociario; o sr. Domic ioda 

Gama irá ezeresr o car fo de pr ineiro 

de novembro de 
p o U - i v i a r ; d o Rra» 
(.ar outras provid-m 

O act^r S i i n õ o a 

R ! 0 23 

Telegrammas recebidos neala cu; it 

commo.jicam ter fallecido hoje, cm 'A 

bôa. o vc-UfO actor Ühtiõca, pae da actriz 

Lueinda Simòrs. 

E e c e p ç à o o f f i c i a l 

R IO, 23 

O cons üieiro I ioJr igu:s Alv»s, iirí.-si-

dente da Repub ic.', darú amanhã reco-

pefio ofí i iul D palacio do CaPeíc. por 

ST a «íaMi .-.nniver^aria da promulgação 

da (.'oi.slilniçüo nos est:i regendo. 

!v cxe. descerá de Petropolis pela 

manliG, regressando á rarde. 

Dí;safifcro 

SAXTOS, 23 

JJoje, ás 10 horas da manhí , a loco-

motiva n. Pi da Companhia Docas, 

quando passava próximo á rca C-innnen* 

da dor Murlins, cm Vil.a Mall.i.is, apa-

nhou a portugueza Emilia Rosa Gonçal-

ves matando-a instantaneamente. 

Emil ia, qu : era casada com Joflo Ma-

noel, achava-se gravida. 

O machinista José de ta?, que gu. iva 

a raachina. evadiu-se. 

Com guia da policia, os dou? cadavc-

res foram recolhidos ao necrotério do 

Saboíi, d disposição do medico leglsta. 

A r r e c a d a ç ã o 

O dr . Mi l ta Canlos>, advogado da 

Companhia VaregisUs, raquoreu hoje ao 

sr. delegado de policia arrc a l a ç l o dos 

objectos salvos do incc-ndio da casa 11. 

5 da rua do iíosarío. 

D a n u n c i a 

O dr . promotor fiuMico da c3niapra 

apresentou lifjo dtumicÍ4 cr.nlra 1'lftro 

Cap.etli o I'edru Ar.tnnio de Panla, tucar-

«os no art. n . 35fi( combinado com >;» dts 

ns. 3Ü8 o lg, § § 2» e 4- do Codi jo Pe-

nal. ' 

C ipe t i i c Faul» «,1o aci-niiadoi de ten-

tar roubar um contrabando do ar.-na-

ze:n n . 5 da Companhia Doe» , . 

SANTOS, 23 

Casa eommcrcial acaba <le re-
ceber de Paranaguá tele^ramina 
avisando qtte o deputado Alfre-
do Varela embarcará para o 
Rio no vapor fíuasea, que aqui 
chegará em data de 25 do cor-
rente. Tanto em Paranaguá co-
mo em Curityba, í corrente que 
o governo do Estado exige a re-
tirada iininediata do general >íen 
na Barreto e do coronel Ponla-
eão Telles. 

Essc3 officiaes, por imposição 
policial, tiveram de voltar para 
Paranaguá, não podendo chegtr 
a Curityba o trem especial em 
que conduziam o dr. Alfredo Va-
rela. 

B E I rmÃO DO COMMERCIO 
S A N T O S , 2 3 

De accôrdo com a reaolufSo 

tomada em s«üsSn de antn-hon-

tem, a directoria do Centro Com-

mercial e Industrial vai dirigir 

ao commercio a seguinte circu-

lar : 

«Em 27 de janeiro ultimo, a di-

rectoria deste Centro asslgnoa e 

dirigiu ao exmo. ir. ministro da 

Fazenda uma longa representa-

ção referente ás decisões de 

exc. de 5 desse mez, a primeira 

declarando fi Delegacia Ficcal 

neste Estado que o imposto ad-

«Hotoiiál de 2 QiO em ouro, cren-

S docisã 

cia rios. 

T r a t a : i d o - 3 c d e u m a s H U t n . i t i 

tio intcrca.íj gorai, cotit.i a dire-

ctoria abaixo subscript t qu • a • 

c!as:="s rc.̂ :) -tivas não f:ilr;ir"i • 

a essa routiião, que se ."':ali.-;ar,i 

terça-feira, 1 de março proximo, 

á 1 hora da tarde, no edifici') 

do Centro. 

Sérgio da Cosh Fo:.fr-,, vice" 

p r e s i d e n t e em* exe r c i c i ' ) ; JJene li-

cito J. (le Carvalho, 1" a enrola rio; 

Franelíci H:it >rtc Carvalho, 2" 

d!io fad-'i">"); Joaquim da SUra 
Pinto, thesoureiro; liodolpho M. 
Guhnarãcs, Joaquim Pedroso dc 
Alvarenga Araújo e Bento /•'. 
dos Santos Martins, vogaes. 

P a y a m - : ,o.i do d i r e i t o s 

SANTOS, i i 

Helar.-ão dos exportadorff* qu^ hoje 

partiram dir. itog na Kete 
d t » : 

Ed. Jofir.iton 5; C 
Ziirrenncr, Lii ow & C.. 
Carl Ilellwiií í C 
Tln-odor Wil le & C . . . . 
P a d o , Chaves >* C . . . . 

Kriii.ha i C 
AtberU A. de Oliveira. 
\V. I>oane C 

A. Tromm. l & C 
Piiola «í Mui clib r . i t t i . . 
Knilifl [ . ' i i ibr ieí iut . . . . . . . 
H f j r y A'oltje & C 
R«ihae'. Hainpj io C . . 
l i . Pinhelr j 
F . Carmo 
Dheraos 

: j-jria áu n-

8 . 2 « ) 0 
ISJflO 

5 1 7 1 1 

4:0X1: 
.-1:17 't."IO 
3 : N . > . l i 

17Vi.'4B 

l . í t&6 
12fil7ti 
4 t l •.!•> 
4i '->. 
s ;3u 
8.-.1-) 

1 31.VJ 

o maior perigo das naçtea amer l canu 

n l o ou Kstadtx Unido,, maa, sim, 

ColomUia, U iugaay e Sâo Domingos, on< 

de • 2o conitantes BH SC-lições. 

Vapo i-93 i*hcg.fcdo» 

NOVA-YOltK, 23 

Chegaram a ente porto, no dia 20 do 

corrente, o, vapores Bijran e Ttliaii. 

Á Revolução do U r a p a y 

À P P A F . I C I O S A R A I V A P E E -
s s o u x c o — K E F O L U C I O : Í A 
a i O S B A T X D 9 S 

MONTEVIDE'0 , 23 

O governo recebeu coniniuni-

eflção de que as forças revolu-

cionárias eommandadas por AJJ-

paricio Saraiva continuam a 

oésto do Rio Negro, tentando 

altavesnar esse rio, no que têm 

sido impedidas pelas tropa1; go-

veinistas ao inundo do coronel 

Benavente, as quaes procuram 

unia opportunidade para dar-

lhes combate. 

O general Muniz dividiu a co-

lumna de seu com mando cm tres 

divisões ligeiras, afim de facili-

tar a perseguição dos revolu-

cionários. 

O coronel .Júlio de Barros, 

commaridante de um regimento 

governista, deu combate aos re-

volucionários, pondo cm deban-

dada uma columna de seiscentos 

blanros. 
—Consta que tem havido gran-

de numero (le deserções nos ba-

talhões da Guarda Nacional. 

d c j a k - i ^ a í : 

O ít <vre ahriti calmo, a 3f> francos, 

cr,ni l .a i ta de r.0 ccntlmos; Hamburgo , 

ORtnvot, u .12 :i|i pfennif/e. com baixa do 

t pteniiifr; J^n-lrc, eKtave!, a 9 d., 

r im baixa do 3 pi-nc\ r N'- ' Vork, 

e-lavei, ü a 25 pontos mai:i baix". 

Ao r.i( i',-dia, houve alta do 60 a 75 

cealir-.-, no I l avre e nlt^ d. li"-' a 3ji j 

lie p í"nni f f o n l í á l nbur to . 

A pastagem foi d.- 8.')lii saeear. 

ÍCnlriiram 7 4i;j f-orras em .Santos e 

no Rio dr* Jane i ro , 

o ; -ado 1.ontem em Santos abri-i 

r: I- o. consers-ando-so no m'- -mo catado 

•jtí ao fe-tianionlo. 

( " " i .',un fr.ram realizados nn base 

rte 5JS03. 

Vcnóas declaradas, io.ftC-0 «arcas. 

E X T E H I O H 

v o l a ç â o d o U r c g a a y 

BUENOS AIIÍES. '.'3 
Átfiriiid-as nesta capital n u ; o sr. 

Tmry, ministro dp» Heiaçurg K^tericres, 

oráwhoa ao rainistri pleaipotenciarlo ar-

gentíuo cm Montevidéo qtte níto entre 

g«sss acs uruguayos o coronel Punip.l . 

lon, «sv lado na Irgaçào argentina, em-

baleando para aqui ena;; coronel bem 

protegido. 

C o n f e r c a c i a 

l iUENOS AIÜES. X I 

Kcteve concorridissima a conferencia 

rcal lMda neata La]iital pelo dr . Piile-

gr.ul, o qoal atacou violentamente o ge* 

nen l Júl io lioea, presidente da Rupn* 

blito, a quem classiíicotl dc d:3trci<ior 

do proprio partido. 

T u m u l t o s 

M.VDRID, 23 

l i <je. ao terminar a sessão da Camara, 

um grupo de republicanos, á porta do 

ediíicio, tez raiJosa manifestarão do deg-

sgrpdo aos deputa-los, victorisndo o de-

putado republicano üaimeruu c seu.; cor-

religionários. 

A policia interveio, dispersando a sa-

bre cs manifestantes. 

Estabeleceu.se graude tumulto, fechar.* 

o commercio das proximidades. 

Um jornalista e outras pessoas do gru* 

po ycar tm feridos. 

H a c p a n l x a o I n g l a t e r r a 

M à b K I D , 23 

O^ninistro das Iielaçõc» Exteriores, 

barAÔ San Pedro, no Senado, e o sr. 

M a u n , presidente do Conselho da mi-

nistro» na Camara, negaram a existência 

de ama nota do governo inglez em vir-

tude da qoal os hcapanhoes aa veriam 

obrigados a tomar providencias mili-

tares. 

F a t i o u c i a 

B f e M E K , 83 

Fatliu a importante firma Johann 

Lahmeu , aqui estabelecida com com-

mercio de cereaea. 

Carnaval 
SANTIAGO . 23 

Durante o carnaval, foram feridas nes-

ta capital 103 peaaoai. 

Essas ferimentos foram produzidos, 

r« la maior parte, por inatrnmentoa cor-

tante» . 

• O P e r i g o d o H o r t a » 

BAR TIAGO, 23 
BI Mercúrio, em art igo poblieado sob 

a epigraihe 0 ftrigo 4o Norte, diz «ne 

Cotiiai3nicaç3o do Centro da Commcr-
cio dc Cafc dc S. Pauto. 

ftfovimonto de hontem: 

P.ase, nWr.tins'. 
CaV- metido. Não ha vende-lorrs. 
Mscolhas, 
Vendas, v. 'r> c -nitain. 
Mc. paralysado. 

5 I B Ü C A D O D S A L S O D Ã O 

CGTAÇGEM EM 1.IVRKP00I. bZ A:,'i'liJÀO 
DO RllASll, 

(Commercial Tclcyram Bnrcnux) 

Fechaineiito Anterior 
Pernambuco, me-

iliano b o m . . . . 7.Õ2 
Maceid, mediano c 

bom w 7 . 46 
! Mercado ° Firme 

c . cj^-o^r-Et i o 

( t l l » PiULO) 

A tabella bontom affixads, na abertu-

ra do m». rcado, peb.a diversos oi tabele 

eimentos bancarios o que vigorou por 

todo o dia, foi a do 12 tjí . 

Na abertura do mercado de cnmbiaes, 

ou bancos 'iffcrociam BCUS saques na 

b .uo de 12 9|32. 

A's 2 lioras da tarde, foi e.ila cotar.To 

modificada para 12 l j í , *iue se mant . vc 

nt( no enr„rramrnto . 

O movimento de transac.;5cs rra l isa . 

das uo correr do dia foi pequeno. 

Os extremos f.,ram do 12 9l32 e 12 H<. 

Os soberanos foram honte-m negocia-

do! , r c .London and River Plate Bank . 

e . ly indon and Braailian Bank>, ao pr»«;o 

do 205000. 

A* taxa dc 12 1[4, que foi a offi-ial do 

hontem par» letras a 90 dias de vista, a 

libra cstorlina valo 19|;-92; o franco, $7 7», 

e o marco, $9òt. 

A' vista, 12 1|8, a libra valo l'J$79i; 

o franco, ?7.)7; o marco, $971; a lira ita-

liana, $789; cem réis fortes, $365, c o 

dollar, 4$879. 

celebre sr. Demosthene.=, que so 
tornou notável pelos destempe-
ros e pelo impagável modo de 
administrar. 

Ainda assim, esse extravagan-
te director logrou conservar-be 
por muito tempo. Depois, vie-
ram outros directores, comple-
tamente hospedes na matéria. 
Ah reclamações eram copiosus e 
diarias... 

O sr. Alfredo Maia, em bôa 
hora, lembrou-se de convidar o 
dr. I.uiz Betiin para reassumir o 
cargo. 

Fóra do Corn io durante de/, 
annog,nem por isso o dr. Betim 
deixou de, sempre, interessar-se 
pela repartição, a que tanto que 
ria. Reluctou em satisfazer ás 
inFtancias do sr. Maia, mas aca-
bou cedendo. 

Voltou, pois, ao Correio e:n 
junho de 1301 c procurou, des-
de logo, restabelecer as bôas 
normas de antigamente. Foi-lhe 
penoso o trabalho; a repartição 
se adaptara a outros processos 
que ao caracter do director pa-
recia • ! prejudiciaes o eondem-
naveis. 

Para a tarefa da reorganisa-
,ão contou com a bôa vontade e 
zelo do sub-director actual, mas 

morte interrompeu a couti-
nuação de taes esforços. 

Nao era isenta de defeitos a 
peusóa do dr. Luiz Beiiin; nun-
ca, porém, se llie ouviu um ter-
mo áspero ; nunca se lhe impu-
tou uma deshonestidado. Era, 
talvez, menos energico em dadas 
oceasi" s eiu que a severidade se 
impunha, mas isso se deve ao 
seu bom coração. 

O governo agora precisa pen-
sar bem no substituto que lhe 
vai dar. 

Um director politiqueiro estra-
gará o Crrrcio ; um director só 
amante dos bons venci menti a 
trará também todas as desvan-
tagens. 

Vários nomes são apontados, 
mas dizem que o único nas con-
dições de preencher o grande 
claro é o sr. Neves Gonzaga, cu-

conipeteneia em assumptoa 
postaes se tornou indiscutível, a 
ponto de ser chamado em casa 
para redigir instrucções que de-
viam servir de guia ao nosso 
representante no Congresso de 
Washington, cm 18'J7, o'sr. Fon-
totna Xavier. 

Só desejamos que o governo 
procure evitar qu" a honesta di-
receãn do dr. Luiz Uetim seja 
contrastada por outra descortez, 
ou tumultuaria. 

differença de 11«.964:4MM» em ouro, 
eqüivale a Iba. 13. lblI.UÜO. 

Os paixes donde recebemos maior 
lor de BIT tderiaa f . ram a In f la 
na proporçiio de '28,149 % da soma 
total ein onre da r.oaaa iraportaçlo; 
Estados Unidas, I2,'j60 •(,; a Allemani 

11,430 "/.; a Pran.;a, H,fl62 a Are 
tina, K,!';i2 P<«-tngal. « , ( »0 'h\ 
PesseadíSn» Hrttanoicas, 6.21H •/,; o Urn J 
goay, 6,286 a Italia, 3.864 t i 
Delgica, 'J,3W1 •/,; a Auatria, 1,865 «4. 

Era relação ás Alfandegiw, 
foi o Rio de Janeiro a praça 
importou. Tomando aiada a porcaataH 
gem do valer ouro, no total da Importar' 
ri o. a sua quota õ de 48^12 «/o. « k 
quaai metade da importagfto dos demaié| 
rortos. Srgnem-ae; Sanloa, H W i í ] 
Pernambuco, 7,«!(0 0|6; Pa r i , 7,228 Of td 
Kio Grande do Sul com todaa aa a n u i 
Mfanrt-"as reunidas, 6,684 0|0; HaMaJf 
fl,33fi Ofh: Amanenas, 2,986 «lO; CearáJ 
1,002 

Apenas em quatro Alfândega» o vakMi 
da impo r t ado foi inferior a 1 nOtHWfl» 
ouro. S in . l ia»: Vtctoria, M7:H71MOM 
Sergipe. «50:7276: Plauhy, 179:133»; HUf 
Grande do Norte, 10õ:69f)#. A i m p o r t a i 
<,80 pela Mesa de Kendas de S . Prau-! 
cisco, eu, Santa Catbarlna, foi maior qaat 
um quabfuer delia», poia subiu a y7'J:ÍS7M 
ouro 

- Uuanto á exportação, a primaxlaa 
f^be a pra^a de Santos, que repreaanlM 
a poreentagem dc 38.124 OjO do tota l . I 
Sevrnem-ae o liio, 18,386 0i«, Amazonaa j 
10,709 0(0: Pará, 10,018 0(6: BaMa,! 
7,113 Ojíi; Pernambuco, 4,294 0|0; U M 
Graade do :jul, i ,248 0|0; Paraná, 2 , 19« 
0|0; Espir i to Santo. 1,519 0|0; A l a c A a J 

- -- - -. , Jgit r - ^ 

R. A. 

e 

53! 
Rio, 22-2- 904 

O dr. Luiz Betim Paes Lemo, 
que acaba de fallecer em Petro-
polis e que, com dignidade, exer-
cia o cargo do director geral dos 
Correios, não era um homem vul-
gar, cujo desappareeimento me-
reça tão somente duas ou tres 
linl.as de baual necrologio. E a 
melhor prova disso está na in-
tensa impressão produzida pela 
sua morte. 

Muito moço, com 35 annos de 
edade, foi nomeado director da 
importante repartição, a que se 
dedicou completamente, tendo 
verdadeira ufania do seu posto. 
Cercou-se, é certo, de funcciona-
rios que o auxiliaram efficar.men-
te, mas essa circumstancia só 
demonstra o seu critério. 

Coube-lhe, em 1891, representar 
o Brasil no Congresso Postal de 
Vienna, onde fez brilhante figu-
ra, discutindo com proficiência a 
questão, de muito valor para os 
correios, das tarifas de trans-
porte e obtendo a desejada re-
ducção. Quando volveu á patria, 
receberam-n-o com manifestação 
e retratos, e o governo do mare-
chal Deodoro significou-lhe o 
apreço em que tinha OB r.eus 
serviços. 

Dias depois, porém, dava-se o 
23 de novembro e veiu a lega-
lidade do sr. Floriano Peixoto. 
Ora, o logar de director geral 
dos Correios era cobiçado pelo 
patriotismo ardente; rendia 12 

O D E P U T A D O V A R E L A 

, * , Telegramma de Santos, e 

que vai na secção respectiva, dá-

nos a republicana noticia de ter 

sido o deputado rio-grandense 

Alfredo Varela obrigado a au-

sentar-se do Estado do Paraná, 

embarcando, ou devendo embar-

car no vapor <i•tasca. 

Esta Republica tem mesmo 

cousas capazes de espantar o 

proprio espanto! Um deputado 

victima de extradicção estadoal! 

Um trem especial, alugado por 

um coronel c um general, obri-

gado a voltar do meio do cami-

nho pela policia o pela capanga-

gein ! Um rio-grandense, um 

guasca, portanto, um guasca ter-

restre, obrigado a asylar-se em 

um navio chamado Guasca ! 

Se a moda péga! Fechado o 

Congresso, os deputados ficarão 

com a moradia dependente da 

vontade das oíigarchias. Bem 

bom. No tempo da Monarchia, 

não acontecia isso. 

Como temos progredido de-

pois de 15 de novembro de l&ílíj I 

Saúde e fraternidade . . . Enten-

dem ? Pau e mais pau . . . 

J á sahiram da Imprensa Nacional ou 
primeiros exemplares da Estatística 
Commcrcial do llraait, em 1002, coin-
pr,-h'ndendo a importação c exportação, 
movimento mir i l imo , do cambio e do 
caf.i. 

O trabalho reseute-se ainda, relativa-
mente á iraporta-;io da falta de orna 
syntl.cse semelhante a qne está feita 
quanto á exportação e qne possa dar 
pro.iiptamentu os algarismos totaes das 
mercadorias entradas no pai/., considera-
das eu. relação a su» espécie. Outra 
falta que o proprio director menciona é 
a do movimento inter-cstadoal, ou de 
cabotagem, havendo ctrencia absoluta de 
elementos para esse f im. 

Quanto á origem das mercadorias, a 
repartição apura as tteelarações das fa-
cturas consulares, cm que casa origem 
V"rn mencionada, qualquer qne seja a 
prooedencia. Assim, diz o director : 
«O arroz procedente de líremen, mas 
declarado na factura consular ser da 
índia ; o bacalhau proveniente de New-
York, originário da Terra Nova, f ignram 
nesta estatística como Importação não 
de llremen, ou de New-York, e, sim, da 
índia e Terra Nova. 

Neata eonformidad-', a estatiatíca bra-
sileira por origem sbrange tanto a Im-
portação dlre.ta, como a que vem em 
transito por outros paizes. 

Esta ultima é muitas vezes considerá-
vel o qne faz com qne a catatistica 
brasileira de ieiportaçAo deixe de cor-
responder algum is vezes com a de ex-
portação de paiz-a extrangeiroa para o 
Brasi l . 

O seguinte fa . to observado servirá 
para exemplo : 

Em 1902, -nportaram-se 9.318 623 kiloa 
de batatas de orig-rn franceza, sendo 

6.563.895 kiloa directamente. e 
2 .755 028 kiloa, indirectamenie, da In-
glaterra, Portugal, Montevidéo, Huenos-
Alres etc. 

Entretanto, a estatística franceza dá 
apenas a exportação para o Brasil 
5.584.600 k i l o s . . 

- A estatística da Importação por al-
fandega* deixa vér qoe o total do res-
pectivo valor foi de 471.111:1209 em 
papel, 00 206.928; 160$ am caro. 

t 0|0i M»tt» (i iosso, i ,0ü2 0(0. 
O maior valor da exportaçXo em oarotf 

aciina citado, que é o de .Santos, attin-
giu a 123.470:0118 o o menor, de Mat-
to Grosso, 3.310-.833». 

Os paizea que mais receberam os no**' 
sos produetos for»™ os Estados I nidoti 
com a porcentagem de 37,006 0[0 d< 
respectivo valor total era ouro: Inglater-
ra, 17,335 tl|0: a Allemanha, 15,812 OjO; 
a França. 111,417 0|0; baixando em ao-: 
guida para a Ifollanda, com 4,002 0|0^ 
em proporção inferior a .'! 0(0 n Argea-: 
tina, Anstr ia c lielgica, e a D 0[0 o Uru-
guay. 

Cada um don demais paizei qne com*, 
praraiu os nossos produetos em 1909 
receberatn-nes em porcentagem inferior 

' 1 0]0. 
— Se attendermos i natureza doa pro-

duetos exportados, veremos quo o caffi 
teve a conhecida e extraordinária pri-
mazia, seudo o sen valor em onro dot 

180.690:3088. 
Vím depois a borracha com 

63.247:8778; o algodão, 10.701:3258; o 
tabaco, 10.715:0008; o cacáo, 9.08«i238fcj 

herva-matte. 9.6:19:41X18; o a sanear 
mascavo, 8,030:756$: couro» salgado*',1 

6.292:337»; couros curtidos. 3.6Í8:-J10«-, 
pell.-s de cabra, 3.215:1978, onro c n 
barra, 3.816:3248: manganez, 1.966:7988; 
castanhas, 1.438:3388; borracha de ma-
niçoba, 1.177:1818, e outroa de menor 
valor . 

—As informações ácírca do café são 

abundantes e curiosas. 

A Nova Vork destinaram-se 4.663.047| 

saecas: a Hamburgo, 2.283.883; ao tis». 

vre, 1 171.864; no Hnvre e opção 

330.863; a notterdam, 1.C85.752, aí,*o-

w-Ortears, 718.309; u Trieate, 586.687;' 

a Anturrpia, -IG2.ZHÓ e a Londres, . . . . 

1180.702. Seguem se depois, com menoreaí 

quantidades os portoa de Barcelona, ü e . 

nova e Marselha. 

O tctal das saccas exportadea foi âi\ 

13.157.383, cabendo 8.714.182 a 8a»-i 

tos e 3 .883 .509 ao R io . 

As empresas marít imas qne fizeraMi 

maior trafego de café foram . L a m p o r t ' 

& Hol t . , 2.1.01,408 saccas; . l i a m b a ^ 

SuJamerikaniaeha», 1.792.741; .Cüar-i 

genrs R iun iS ' , 1.278.800; - l tamba^f, 

Anierika Line. , 1 .219.580. Vêm l o f » f 

depois, em ordem, o 'NorddeutacMí j 

Lloyd-, . Kno t f a Prince L ine . , «Roy i l f ' 

Mail», «Austriau Lloyd», .Robert H»1 

Sloniar. C'.» e outros menores. 

— O mez de maior embarque úe caféi-

foi setembro 031 6 .312 .666 saccaí . 

1'oram maiores exportadores no. amua 

cs srs. Tlieodor Wil le & C . , 2 . 251 .MSÍ 

saccas; Matherson & C . , 1.832.782; E j 

Johnston & C . . 1.059.072; Car'. H e t o W 

& C . , 886. 143, e Arbuckle & C . , . . . . 

735.150. 

A Directoria do Serviço Sanitario 
providenciar sobre o apparecimeuto 
uma febre contagiosa, em Villa-f 
unde nem sequer existe um medico 
effcctuar o tratamento necessário. 

va l j 
d * ito d«f 

-Iklhr, ; 
o parai 

c o n t a s a n n u a e s . p * . «wqo» o valor da e i pv r t a ç i o foi da 

O dr. Lm7. Betiin foi dernittt- 73».910:125» em papel, ou 3i3.8íWA4(t» 
00 e nomeado em seu logar úin J em ouro, havendo a fator da nitina • 

Vai ser transferido para a classe do» , 
gralnitos u demente Joaqnim de Ol iveV 
ra famob, que se acha internado no, 
Hospicio de Alienados. 

O sr. ministro da Fazenda resolveu 

declarar em resposta á consulta qna th o 

dirigiu o delegado fiscal do Thesonrai 

Federal em S . Paulo, quo o sal ref inad» 

não está sujeito ao pagamento do Im-

posto dc consumo. 

Consla que o dr . Al/redo Penteada, 
STá nomeado para o logar de sub-ina-
pector da Inspectoria Geral das Compa-' 
nkias de Seguros na 5" ctrcomacripçfta. 

com sede nesta capital . 

-

Foram nomeados : Franklin Tressoldl, 
para o logar de collector, e J o i o de Oli-
veira Ramos, escrivão, amboa da eólio-
ctorla Has rendas federaes em Bananal, 
neste Estado. 

O sr. Ednardo Rodrigues da Fonseca, 
foi exonerado, a seu pedido, do carge) 
dc preposto do corretor Henrique Mt» 
saal. 

O sr. secretario da Fazenda anetorf-

son a Camara Hyndkal doa Corretores a 

admittlr á cotação da bolsa 40 mil let-

traa da Camara Municipal desta capital , 

do sétimo empréstimo, ao joro de 7 -

cora dous sorteios annoaea, em l s da 

maio e 1" de dezembro. 

E ' este o officlo qne a Directoria da 
Centro do Commercio do Ca ti dirigia 
ao sr. presidente da Republica a a qoo 
noa referimos em telegramma de bon-
tam: 

Exmo. «r .—Sendo o café pnro n n 
grande preservativo de malta* enfarsi-i 
da-lea infecciosas a um grande reparadoci 
de forças, pelas matérias aaotadaa qua, 
encerra, aagnndo aballaadas opmiãea, 
considerando ser nm alimento d* — 
pança da primeira ordem a ao 
tempo nm grande eatímoiaaU, 

I que seria de graade utilidade quaado, 
ministrado aos ferido* em cenbaWS 

o d* p«o-
•o ••*<**( 

premas*^ 

% 1 

• Nestas condiçõe*, a Directoria 4 * C«D-i 
tr* do Commercio 6a Café peaaa 
actaal guerra entra a Huaala • • 
offtrece ensejo para n o a propagaada do ' 
nos»., café, qnlç*. a coaqaifta do* mar-, 
cado» do Orleat*. 

E assim sendo, tomou a deliberação t 
snggerir so eKUrectdo eaptto 6* r . * t « , 
o medo, qoe lha pareae pratico, de l r t » " 
por daante esta propaganda, poi», f " , -
dn tar qm caracter h i a a a i é a a t e 1 
talve* • inicio de ama nova 4t» d* J 



I 

grande» palzaa 
" A Directoria do Oeatr» do 
l « C«M pensa que o governo 
uderA faxer ura» grande ofrert» de «afi 
ls AoBoclaçBoa da Ornt Vermelha, cm 
ponto áb egualdade, «fim de ser nsudo 
•oa hospltaes, qner rumou quer japone-
•na. e parero-lhe tanto mui» opportnna 
> idéa, miruients ae alUndarmua A qua-
Ira Inverno» que rela» actualmente nos 
paixea do Oriente. 

De certo nla eacapsnl ao alto critério 
l a v. exc. e do seu patrlotieo governo 
• alcance deita medida, ae linuvcr u 
presteza necesaurla A nua exocuçlo, o 

Sue aem duvida encaminhará >• sympa-
ila» daquellea palzes para o Brasil o o 

*eu jroverno. 

O Centro do Cominerclo d» Cato po. 
dará encarregar ao de levar a cffeito 
«ate oommettimeiito, por delegação do 
governo da Unido, reocbendo o café, 
rnandaodo-o torrar e promovendo o aeu 
arranjo em lata», para o que «e enten-
derá com o» ministro» daquellos naçflen. 

Janto das lotas, enviará saecoa do al-
god&<> com o» r, «peitivo» ganchos pro-
prlei para coarem o caíé, e juntará 
tamkem a» instrneçSe» Y«ra o proparo 
do café, cm russo, Irancez e inglez. 

O Centro fuz todas ntua oiplicaçSea 
iara demonstrar a v. cxc. n praticabi-
idade do projecto, n sua ulilldadc o con-

»enicnelas quo poderão advir, o aguarda 
aa orduns de v. exc. e do »eu pntriotico 
governo, ao dispor do quem p5e os sens 
serviços.• 

—O sr. presidenta da Republica pro-
netteu tratar dessa Indieaçlo do Centro 
cont o »r. ministro da Industria. 

O Tribunal Arbiral de llaya já profe-
riu sentença sobro a questão do Vene-
zuela o do bloqueio effeetuado pelas 
esquadras da Inglaterra, Italia e Alie-
manha. Essas nações haviam reclamado 
uma preferencia nobre 3i> *Jo das rendi» 
menlo» de La Guahyra e l'uerto Cabello, 
deatinados pela Venezuela ao pagamento 
doa credor, a cxtraugelros. 

A Venezuela nfto concordou , ura a re-
Dlamaçlo, licando resolvido submetter a 
penitencia ao Tribunal do Haja—o esto 
acaba d- dar razão á Inglaterra, á Italia 
t á Alkmnnha. 

IS 

colíàboram na si 
Há i m H 

da ttt 
" •rara» 

ilntes aenh 

AnveoADos 
HINO D * CJ 

S. exc. o sr. Núncio Apostoüso, sa-

liafazendo o desejo da Comuiiasão Car-

linalicia, nomeada pelo papa Leflo XI I I 

» confirmada pelo papa Pio X para pro-

iioror «».u todo o mundo catholico a com* 

•emoraçào aolenno do quinquageaimo 

! inniversario da dofiniçào do dognm da 

linmacnlada Conceíçlo, solicitou de s. 

' ate. o sr. arcebispo do Rio de Janeiro 

»\ nomeação de uma commissão central 
; iraaíleira, que sirva de centro dos tra-

.•alhos das diversas com misse es dioee-

( unas nomeadas para o referido fiin pe-

l)s respectivos bispos. 

Foram por s. cxc. nomeados: presi-

dente, dr. Affonso Celso ; assistente 

Bcciesiastieo, monaenlior Volasco Molina 

tliesoureiro, commendador José Moreira 

de Souza; secretario, dr. Cândido Men-

des e conselheiros, os drs. Joaquim 

ígnacio Tosta c Drasilio Augusto do Oli-

veira Machado. 

Esta commissão central installou-he 

ante-hontem, licando logo resolvido di-

rigir-se a todos os srs. bispos, pH-ido 

i nomeação das diversas c o r a m ! s 

diocesanas o enviando o jrogramnia já 

idoptado î ela commissão archidiocesana 

Io Rio do Janeiro. 

Foi acceita a desiatoncia quo o sr. 
Firgüio Alves Ferreira apresento:! <11 
lervontia vitalícia do officio de distritu-
lor, contador e partidar da comarc.i do 
Santa iíita do Paraíso. 

Pagamentos requisitados pelo nr »?-
tretftrio do Interior e Justiça: de 703^)00, 
» Rodovallio Júnior, Horta & C.; 
672$, a d. Amélia Fagundes Vastju-s: 
do 80$, ii S. Paulo Gm Compan^s-^s-

JfGOO, a .Sousa, Correia 
"FfTtfrKjû o .Jttíífi- "César do Alfit ri: de 

42.1;}), ao coronel Argemiro Sampaio; de 
24$. mensalmente, a Antonio Hasoppi; 
do 218, ^ Manoel Oonçalv«s Prreira: de 
00"3>, u Cvriaco de Almeida; de OO.̂ , ao 
dr. Francisco Ribeiro Marcondes. R 
tuição de 500$, a Miguel Russo. 

O juiz de Direito da 'J* vara vi' ! 
formar a petição do graça do senten-
ciado Henrique Dovatou. 

Foi transmittido ao dr. jui^ das Exc-
euçoes Criminaes da capital o pedido de 
transferencia da cadeia de Pindamonhan-
gaba á Penitenciaria da capital, feito 
pelo sentenciado Alfredo Arouehe. 

Foi concedida baixa ao soM:ido da 
guarda cívica da capital. José Ilerncno.-
gildo de Campos, e ao soldado do 4o 

batalhão, Joio Antonio do Lima. 

Desta capital, enviaram ao Correio 

ila Manhã a seguinte carta» 

• No juiz o do inventario a que se pro-
cedeu, por morte de José Florencio da 
Silveira, em Piracicaba, apresentou-se 
como credor pela quantia de 74:8tiü#. 
representada por uma letra, Kvaristo de 
Arruda Campos, irmilo da viuva do mes-
mo José Florencio. 

Impugnando os herdeiros o pagamento 
no inventario e remettido JJvaristo de 
Arruda para o juízo competente, iniciou 
% acçílo, e tendo os réos, na contes:a-
çüo, erguido de falsa a letra, procedeu-
»e a exame, o os peritos, dr. Antonio do 
Toledo Piza, tabelIiSo Claro Liberato do 
fclacedo e dr. Theodoro de Sampaio, ci-
dadãos conhecidos mesmo fóra de São 
Paulo, declararam «falsa a letra, por ser 
falso o acceite da mesma em todos 
seus dizerca.» Ainda mais: perguntado 
aos peritos se havia nos documentos con-
stantes doa autos vestígios ou indici. 
pelos quars se pudesse affirinar quem 
era o auetor da letra, responderam elles : 
«A mesma pessoa que redigiu os dize 
rés da letra c o documento do fls. 
doa autos», documeuto este que era lima 
procuração do proprio" punho passi 
da pelo auetor Evariato de Arruda 
Campos. 

Em vista dessa falsidade, os advoga-
dos de Evaristo, drs. Francisco A. de 
Almeida Mozats, Manoel da Silva Cor-
jreia o José Ferreira da Silva desistiram 
lio patrocínio da cansa, pelo que Ev 
risto, por seu irmão José de Campos 
Botelho, corro DO cscriptorio do dr. 
fiernardiuo de Campos, c, em 7 de maio 
de 1001, constituo seus advogados o 
mesmo dr. Bcrnardino o 3cu filho dr. 
Carlus do Campos. 

Proferida a s«íntcuça e julgada falsa a 
letra e improcedente a acçio, ordenou 
l prolator da sentença fussem os autos 
;emettidos PO promotor publico para de 
lunciar o falsificador. 

Dessa sentença appcllou o sr. Carlos 
lc Campos para o Tribunal de Justiça 
) ahi, ao ser julgada a appellaçao, o dr, 
Plínio de Godov, como iirucurador inte-
rino do Estado, propôz quo, sendo um 
negocio grave o de conaequencias crimi-
naes a falsificação da letra, fosso con-
vertido o julgamento em diligencia, para 
se proceder, por outros peritos, a novo 
exame da letra. 

£ assim decidiu o Tribunal, sendo no-
rteados peritos os egrégios srs.: 

D A . JKRAÉ L u i z DE ALMEIDA NOGÜEÍ-

BA (volgo Zé-fardão), senador estadoal 
e redactor do Correio Paulistano, or-
gom do governo; 

D r . .Joio PEDRO DA VEIGA Fri.no, 
deputado estadoai muito affeito ao go-
• f t no , e 

C I D A D Ã O H O BACIO DE C A R V A L H O , di-

•acUr do Diário Official do Estado e 
por esle contratado por dez contos de 
£rMi parm Herodoio da Republica de S. 

l l l , isto «5, para escrever a historia 
«Umação da Rcpoblica em S. 

Dn. BKBNARUINO I L CAMPOS, presi-
dente do Estado; 

DR. CARLOS DB CAMPOS, Mbo drsse 
presidente do Estaio. deputado eitadoal 
e redactur do Ootfaõ PãuliêtUHo ; 

DR. THEODORO DE CARVALHO, socio 
do dr. Carlos de Campos. 

P E R I T O S 

Dn. Josá Luiz DE ALMEIDA Noatn.r 
i!A. senador estadoai o redactor do Cor 
reio Paulistano ; 

D R . JOAO P E D R O DA VE IGA F ILHO, 

deputado estadoai e collaborador do 
Correio Paulistano ; 

C IDADÃO HORACIO DE CARVALHO, di-

raetor do outro Viário Official o con' 
tratanto das historias da Rcpnbli '». 

PROCURADORES DD ESTADO 
DR. PLÍNIO DE GODOY, deputado es 

tadoal, socio do cscriptorio do dr. Luiz 
Piza o irmão do chefe de policia ; 

DR. JOÃO PASSOS, primo affim do dr. 
Herculano do Freitas. 

CURADOR A' LIDE 
Dn. HERCULANO DE FREITAS, deputa-

do estadoai, leaicr do governo na Ca-
iu ara o redactor-chefo do Correio Pau» 

! Hat ano.» 

Por decreto do hontem, foi nomeado 

delegado militar para Serra Negra o al-

feres Antonio Carrilho Góes, da força 

policial. 

Esse official seguirá hoje para aquolla 

localidade. 

O ínspectur de Estradas de Ferro 
foi auotorisado a tomar providencias, 
afim de reaularisar a situação da liuüa 
ferrea de Rezende a Bocaina, perante a 
lei, o de serem dadas aos transportes as 
garantias de segurança o outraB provi-
dencias concernentes aos interesses dos 
expedicionários o cousignatarios. 

Foram solicitadas ordens, no sentido 
do serem reatitnidos õxOOO&OUO de fian-
ça que prestou ao sr. João Ferreira 
Campas, ex-almoxarife da Commissão de 
Saneameuto de Santos. 

O sr. secretario da Agricultura de-
clarou ao presidente da Sociedade Pau-
lista de Agricultura Com mercio e In» 
dustria quo e6tií de accôrdo cm conti-
nuar a alugar o prédio n. 5 do Largo 
de S. Francisco, até á época em que 
possam ser transferidos os objeetos lá 
guardados e destinados d futura Expo-
sição Estadoai, para o local onde a 
mesma será installada. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
vai informar o pedido da Gamara Muni-
cipal de Faxino, do material para o 
abastecimento do p̂ .iia, com a indemní-
saçA i do 30:0009900, que aIlega ler de-
pendido com a açqnisição do prédio on-
de funcciona o grupo e colar daquella 
cidade. 

A Superintendência d.1 l)ur.:s PuMicns 
vai informar com urgência o pedido <ie 
reparação do prédio da cadeia do Pi-
racicaba 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
Folicitou os pagamentos seguirias : 

de 11:7318500, a Paru d C., o de 
100.>000, a Damascíno Vi-ira. 

ü mesmo sccret?.rio luand u fntr"j;ar 
1 .>08000 o Júlio X::-i«-r L ite. 

Sendo hoje dia fe. iado, não fimr\v>:: i-

rão as reparliç i s publicas, estadoaas. 

federaes o municipnes, a Roisa, a Ju;:' i 

Commercial, os H.mcos «: <»s cscripforios 

de estradas de ferro. 

O Commercio fechará as suas portas 

,i 1 hora da tard-. 

A' noite, as reparti-;''es publicas iüu-

minarào as r---'.j"..-<".\ 

CÍ».,ccrto no JJKTÍIII -!J palacio, p<da 

Tenho alMoamenta rsosMdo vol 

doncia, perguntando-mo 

cansas e donanelando-me uma Infinidade 
de fartos interessantes. 

Aqui destaoo o quo uella ha de mais 

curioso, e respoudo. 

Pergunta-me um desconhecido corres-

pondente : 

—Porque o dr. Bento Bneno, que de 

vo tudo que ó no dr. Bcrnardino do 

Campos, não compareceu na estação, do 

mingo, quando o presidente do Estado 

partiu para o Rio ? 

Primeiro que tudo, um reparo : o dr. 

B?nto Buono não devo o que c ao dr 

Bcrnardino de Campos. Deve-o ao seu 

valor pessdal, no seu extraordinário, 

embora discutido, talento. 

E' verdade que s. cxc. é pouca cou-

sa om política, ou cousa nenhuma. Mas 

esse pouco, ou esse nada, é obra exclu-

siva de aeu mérito. Obra e capacidado. 

Agora, respondo il pergunta s —Como, 

«em quebra dos seua inabalaveis princí-

pios republicanos, poderia o dr. Ben-

to Bueno ir despedir-se do dr. Bornar-

dino dá Campos? O dr. Bernardino já 

não está no fim do seu governo ? 

Se, cm vez dolle, fosso o Tibiriçá, ahi' 

s im: dava o pescoço a cortar, se o dr. 

Bento Bueno uão apparcccsse na esta -

ção. 

Isto de políticas, meu caro correspon-

dente, dizia-me uma vez o Herculano, 

quo riveu no ostracismo, é uma pouca 

vergonha; elles se parecem um pouco 

com esses criados de hotel que, ao che-

garmos. com olho na gorgeta, desman-

liam-se cm gentilezas, fazem o diabo 

para nos agradar. Em indo-nos em-

bora, porém, é outro cantar—sorriem-se 

de nós o não se lembram, sequer, de noa 

alliviar do peso das malas. E' tudo a 

mesma cousa... 

e medtdi 

nulla, visto como os êepotnientoa fo-

ram tomados em segrodo de justiça, ae* 

crescendo que o fallida comproineíteu-ss r«r t i . 

a acompanhar todos os termos de s u a f J M Í P L ' , 
Saliência, que ó um processo adminiilra-
tivo o quo, absolutamente, nfio permitto 
o constrangimento d liberdade Individual 

do mesmo. 

Terminou requerendo que, teudo-se 

em vista o accordam proferido pelo Tri-

bunal de Juatiça do Eatado, na fallencla 

do Francisco Strauss, cm 1000, fosse ox« 

pedido alvará do aoltnra a favor do aeu 

constituinte. 

O dr. João Paulo Lehfold, era noras 

do ayndico, da commissão fiscal e do J 

crodores, requorou que fosse mantida a 

prisão üo fallido, que, cm face do arti< 

go 20 da nova lei das fallencias, é obri-

gado assistir a todos os actos o fcü 

niões e prestar todas as informações re-

quisitadas pelo ayndico, e, por isso, in-

sistia em iuterrogal-o. 

Que o faeto do rallido não querer 

prestar nenhum esclarecimento ao syndi-

co vem perfeitamente provar que elle 

uo acha conluiado com uma quadrilha 

quo campeia no Brat, para mais facil-

mente defraudar os seus credores. 

Rcqucreu o dr. Lehfold que o juiz fi-

zesse as perguntas ao faliido, o que foi 

deferido. 

O juiz mandou quo se tomassem coifto 

protestos as impugnações do fallido e 

fazer as perguntas neccs-

- V ordem do f 
hontem. 7 Mito, na varssa 
e recolhiJes a um sadras da Re-

Central da Policia, oa gatunos j 
Pereira de Delfins Oar-

começou 

sarias. 

Por essa ocrasião, o dr. Paulo Dias 

protestou contra o modo por que eram 

feitas as perguntas, dizendo que o atu 

alaci), 

oliuial. 

Estado 

uüi.t^ iie"lí)lísica Ja furei p 

O sr. vfte-prcsiJente^do 

guará decretos do indultos e per K" e 

comiuanJante ("H força policial maivl̂ t' 

pôr t in libir ! i-l-: todas as praças pi-

sas corr-!'-cional:nente. 

Denuncia-me outro correspondente o 

seguinte: 

—O Totó de Bronze, no dia da parti-

da do Bernardino, azulou do S. Paulo o, 

sem quo o mesmo Bernardino soubesse» 

tirou o chapéo político do Amparo das 

nulos do Luiz Leito c passou-o para as 

do dons conhecidos bohemios, residentes 

naquella cidade. 

Não acho procedente a denuncia. To-

lo agiu COIUJ devia. Então, elle, o che-
ro supremo de ucs todos porventura 

seria obrigado a despedir-se do Btraar-

dino ? O Bernardino é que devia ter ido 

despedir-se dellc. Quem recebe homena-

gona : o, rei ou o vassallo ? Naturalmen-

te, que o rei... 

Quanto á política do Amparo, fez s. 

t-xc. iv.uiío bem cm testiluir da chefia 

« l.uiz Leite. L'm homem que não fazia 

outra oousa s não collocar filhos na Ca-

IÍ ara des <*ej utedos !. . 

F , se entregou a direcção da política a 

dons bohcmi-js da localidade, andou mui-

fc» bem. A cscoli.a não podia t-r sido 

mais acertada. 

\ Camara dos deputados nHo está en-

tregue no Ií< reulano ? . . . E é essa pân-

dega que nó.s todos sabemos^. 7Vío" pã-

!•«•• • n :i c'ub c^rii.vg.lesco—o Grupo dos 

p0r exemplo... No entre* 

^.ulo, cm que trr.uquillo mar de rosas 

navega a nau do Estado! . . . As eleições 

até já RC fazem sem morticínio c sem 

editores.. . 

lü.ri. uitura re-

bouada ao 

1 Foílo o segundo exame na letra, deu 
icM* o • • r a v i h .so resultado quo era do 
4sporar: foi a letra reconhecida legiti-
•M» verdadeira e limpa de vicio^ como 
]êt «üpas quer Dsos as almas ! . . . Nem 
• i d k ser de outro raodo I 
ft M o Tribunal de Just iça. . . deu pro-
«faooio á appellaçao, rouderanando na 
p ir ls lros de José Florenrio a pagarem 

O sr. so.eretar 
solveu fi:;.ir em 
rento ext-rei-io, 
gado (jue i r coiumissionado em > 
a serviço da Hospedaria iinm 
tes. 

O sr. secretario da Agricultura 
citou os seguintes pagamentos : 

Do 208401, a Seraiim Corv. de ."» 
por intermédio da collocloria de i 
caba, ao sr. dr. Ricardo i-.nittü" 
reira de Carvalho; do 20á.s, .i di 
fornecedores de objeetos .1 lí.)̂ } 
dos Immigrantes; de '.'08, ú *S' 
Jiailwa// Coi/ipa/ijj; de ;>i>Sk'l. a .. 
Corso; de 50^055, no mt-suio; ds ! t 
ao mesmo; de l:7õü£, a d v ,•: s- s 
cionario8 da Superíntend m i i de 
Publicas, o o adeontam • .to de 
dr. Augusto de Figu-drido. 

Foi designado o tenonte I r,. ;, i--

les Peixoto para substituir <-• --le; 

ao Quintino de Freitas, qu : SÍ-

commissão no ÍJio Preto. 

Aclui-se na Secretaria do r 
disposição do ex-subdito italiano 
Larucio, residente neste Esta ; 
taria pela qual foi declara ' > 
brasileiro, peio Ministério da Ju =! 

Negócios Interiores. 

Embalde 

1'<••.•! ama 

presa de medo, 

a opinião geral : 

uihino o Figueiredo 

su Esjuiüji Ui:ive; al ? ! 

PlSTOL 

m ã C I D A D E 

a 
—-O 

Guedes 
, juiz mu-

O! r 

O sr. secretario da Agricultura trans-
mittiu ao dos Negocies da Fazenda pa-
ra tomar na consideração quo merecer, 
nina procuração em causa própria, pas-
sada pela dr. Augusto i*' >unn a.» enge-
nheiro Manuel Ferreira (larua R«;dondo, 
para receber a quantia «!•• .JrõbCiJv; a 
quo se refere o «eu cuntrato para diver-
sos melhoramentos no l.aburatori) Pi:ar-
maceulico do Estado. 

Felicitamos A Tribuna Pai anci, que 
hontem entrou no seu 11" anno de exis-

tência. 

Foram approvados os seguintes con-
tratos : 

Com Attilio fíignini, para construir 
uma ponte sobre o rio Tietê, na estrada 
da Mogv das Cruzes á colouia Sabaúna, 
Guararema e Guarehy; 

com a Camara Municipal de Monte Al-
to, para conservar a estrada do mesmo 
nomo á estação Ibitirama, 

com Eugênio de Sousa, para a conser-
vação da estrada do Ribeirão Bonito a 
Boa Esperança c execução de outras 
obras na mesma estrada: 

com Antonio Leite de Oliveira Queijo, 
para conservar a estrada de Santos ;i 
raiz da Serra, incluindo a ponte do Cu-
batfio. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, despachará hoje cora o sr. 

preBidente do Estado. 

O sr. major Álvaro Ramos, director 
da secretaria geral da Prefeitura, por 
portaria dc hontem, recommendou aos 
inspectores de fiscalisação verificarem 
quaes os campos de foot-ball quo uão 
preenchem as condições exigidas pelo 
art. 2o o sen § da lei n. 720 de 5 do 
janeiro do anno corrente. Determinou 
mais aos guardas-fisenes façam as inti-
raações naquelle sentido aos empresários 
do taos jogos, directores de collegios, 
de sociedades, etc., no prazo de 30 dias. 

Devido a n5o ter comparecido o ma-

jor Soares Neiva, deixou de realisar-sc 

hontem a inquirição de testomunbas uo 

conselho de justiça que tem de julgar os 

implicados no caso do desvio de farda-

mentos. 

O capitão Oliveira Cascado e o alfc-

res Estevam Sabatier, a exemplo do que 

fizeram os demais indiciado», reqnerc-

ram hontem ao sr. secretario da Justi-

ça a cidade por menagem. 

r iu a to do M ar i o 
Ir. José Manuel Freire 

r:i i: do termo do Jaenrézinho, comar-
ca -le S. José da Boa Vista, enviou uma 

!' i precatória ao jui:o do Direito da 
- i rriminal desta capital, afim de 

;; • i-itimada? aa testemunhas srs. dr. 
: i-. Aguiar de Andrade, residente 

.. i • • I ior«Mvio do Abreu, n. 140, e 
" ir l Conceição, afim de comparece-

r '; ,u..'!la comarca durante ns sessões 
• ) .Piry a r-.iaii3ar-se no proxímo mez 
:< c:nv.;:», o em que será ju'gado o pro-

. •'.) crime em que, é réo o capitão Ar-
!: . io Ft-rraz de Andrade, accusado de 
lii\-r assassinado o sr. Mario Guedes, 
vi :o i ste occorrido no anno de 1002. 

'i>aclaraçÕGD ãe A n i i i b a l o Ií.o-

l o . t i - Como estava designado, hontem, 

á 1 hora da tarde, compareceu no Po-

rum. afim dc prestar as suas declara-

çr.cs, o fallido Anníbale Roberti, estabe-

lecido com armazém á avenida Rangel 

Pestana, n. 201-A. 

Accmpanhon-o o HOU advogado dr. 

Paulo Dias dc Azevedo Júnior. 

A' uma hora cm ponto, compareceu á 

sala dna sessões do Jnry, a escolhida 

para o acto, o dr. Joaé Maria Bourroul, 

jniz da 2a vara commercial, acompanha-

do do escrivão do 2o officio, tcneute-co-

ronol l.udgero de Castro. 

Ao acto compareceram o dr. João 

Moraes, curador fiscal das massas falli-

das, os drs. João Paulo Lohfcld o Car-

os Coelho, representando o syndico Vi* 

ctor Nothmann c os membros da ccm-

missão fiscal Arthur dc Carvalho & C. 

e Augusto Tolle & .C., o solícitador 

Francisco Mendes, representando os cre-

dores C. P . Vianna o Ilerm Stoltz & 

C'., os crcdorcs Pamplona, Sobrinho & 

C., Paulo José da Costa, João de Mello, 

Geraldo Leite 5c C., Taracirão, Mendes 

«Sc Silva, Luiz Correia César, Borlido 

Moniz & C., Moreno & C., Angeliuo Si-

mões & C . , Bento de Sonsa & C. , liar-

ner & Sons, J . Andreoni Sc C. , José 

Thomaz do Mello Alves, Andreotti & C.. 

F . Mattarazzo & C . , Alberto Martin3 & 

C. , Neves Botelho & C., Rodrigues 

Katter & C . , alguns pessoalmente o ou-

tro3 representados por seus advogados, 

muitos curiosos, achando-88 qnasi reple-

ta a sala do Tribunal do Jnry. 

O fallido sentou-se ao lado do seu pa-

trouo. 

Ao iniciar-se o interrogatorío, o dr. 

Paulo Diag pediu a palavra e levantou 

uma preliminar oppondo-se a que sa fi-

zessem ao seu constituinte as perguntas 

requeridas pelo syndico, allegando quo, 

cm faco da lei das quebras, arts. 10 o 

50, quo dispõem o fallido não ser obriga-

do a responder a quaesquer perguntas, a 

não ser no acto da abertura da sua fal-

lencia, ou por ocoasião da rcnniSo dos 

seus credores. 

Continuando, o dr. Panlo Dias disse 

qne o que desejavam os credores, syn-

dico e membros da commissão fiscal, não 

era ura esclarecimento e, sim, uma de-

vassa a que o sen constituinte se não 

devia submetter; protestou contra a pri-

são do faliido, qne, disse s. s . , foi vi-

ctiraa de uma violência por parte do 

ai 
tarde, rcalisa-se a inquirição requerida 

pelo syndico para descobrir o*pfiradeiré 

das mercadorias de cujo desvio é accut 

saáo o fallido. 4 
1 —No dia 7 dc março, ú 1 hora d i 

tarde, devem reunir-se os credores da 

massa fallida de Annibale Roberti. 

—Fi-ou adiada para amanhã, ás 2 ho-

ras da tardo, a inquirição de testemu-

nhas na justificação requerida por More-

no ci C.» para provar que o fallido An-

nibale Roberti desfiou mercadorias dó 

seu estabelecimento, com o intuito de 

prejudicar aos seus credores. } 

—Ao entrar hontem no carro de coi 

ducção de presas, depois de ter presl 

do as suas declarações, Annibcle Rober 

foi phulographado por ura amador. \ 

A g a t u n a g e m —Foram presos hoi^ 
tom, de manhã, na rua Panla Sousa, os 
menores Luiz Antonio dos Santos e Pan 
lino de Araújo, qne, pela madrugada prt-
aetraram na casa n. 23 do largo dc 
Jardim e dahi snbtrahiram roupas e ob-
jeetos de valor. 

Os gatuniríhos foram conduzidos ao 
posto policial de Santa Iphygenia, sendo 
ahi revistados. 

Numa trouxa qne Luiz Antonio dos 
Santos conduzia, foi encontrado o pais 
do sr. Norainato Gnaranv. «ao íoi ai-

constituinte íúra alli prestar inromisções 

não depôr, affirmando ser contraria á 

lei aquella resolução do juiz. 

A' medida quo eram feitas as pergun-

tas, o fallido não as respondia de prom-

pto e olhava para o seu advogado, como1 

quo procurando inspiração para as suas, 

respostas; á repetição deste facto, o dr. 

juiz declarou que o advogado não podia 

responder pelo fallido e quo poderia dizei' 

ao seu constituinte que nada respondes-

se, o mandou que o fallido sahisse do 

logar que occupava o tomasse assento 

ao lado delle juiz. 

A este acto, ouviu-se uma sério de 

muito bem dentre as pessoas que se 

achavam no recinto. 

Com o fallido ao sou lado, o juiz con-

tinuou a sério dc perguntas qne feí. 

Das respostas do fallido resaltavam' 

evidentes contradicções, procurando res-

pondel-as com subtilezas e sophismas. 

A' vista disto, o cfr. juiz mandou que 

escrivão consignasse no auto do pro-

cesso esto procedimento, que, a seu VÔr» 

'mportava om recusa ás suas perguntas. 

Dentre as muitas contradicções era que 

cahiu o fallido, pudemos- notar as se-

guintes: dissi1, por exemplo, quo dc fa» 

cto era devedor dc Augusto Tolle & C. 

de uma letra quo devia vencer no dia 

10 do corrente, o quo a uão pagou por-

que llio fecharam aa portas do negocio; 

uo, sc sa não tivesse dado este facto, 

teria pago; entretanto, disso ainda que 

as portas do seu negocio foram fecha-

das no dia 17, isto é, 24 horas depois 

do vencimento da letra. 

Disse que tinha dinheiro para paga-

rnento da dita letra, e que pensara não 

ser nada de mais pagal-a dias depois 

do venvimento, affirmando também que 

no acto da arrecadação apenas foi en-

contrada cm sua gaveta uma nota dc 

109$000. 

Disso que sómento cxhibin os livros 

de sua escriptaração do anno de 1903 

para cá, mas que os outros, de annos 

anteriores, estavam cm «eu estabeleci-

mento ; entretanto, do auto de arreca-

dação, assignado por elle fallido e por 

seu advogado, uão consta a exiítencia 

de outros livros, senão daquelles quo fo-

ram apresentados. 

Nilo poude explicar o desvio dc mer-

cadorias, que comprou ua vesptra da 

decretação de sua fallencla o quo foram 

levados directam-nte ás casas de Ilono-

rato Barsotti e Estevam Barca, sim que 

ti vissem passado pelo seu estabeleci-

mento . 

A qnasi todas as perguntas qae lhe 

foram dirigidas pelo dr. juiz, ora res-

pondia que nos seus livros tudo consta-

va, ora dizia que lhe faltava a me-

moria. 

Interrogado ainda sobre o facto de 

constar em seus livros ser elle devedor 

de Moreno & C. da quantia de réis 

4:101$.m cujo lançamento repetia em 

um balanço que offereceu como defesa, 

quando é certo ser o credito * daquelles 

negociantes de 1:904$712 apenas, não 

leu resposta satisfactoria. 

Ainda, não explicou o motivo dc ser 

elle devedor de Ifonorato liarsotíi da 

quantia de 3:142$, einquanto que esto 

negociante lhe fez uma compra no valor 

de 7 23PSG00, pagando-a iraraedlatamen-

te, em dinheiro corrente. 

Como estas, outras perguntas foram 

feitaá, rtspondendo-as sempre da mesma 

f-Tma. % 

O solícitador Francisco Mendes pro-

testou contra o procedimento do fallido, 

que, cm sua opinião, praticou uma frau-

do escandalosa, nunca vista no fôro dc 

S. Paulo. 

O dr. juiz mandou que o dr. curador 

fiscal se manifestasse com urgência so-

bre os requerimentos apresentados pelos 

advogados do fallidcs e do syndico o 

determinou que os au'os lhe fossem rc-

mcttidoB á concluslo. 

A reunião terminou ás 4 horas da 

tarde, tendo-se revestido de grande apr 

parato. 

--Depois de amanhã, ás 2 horas 

valüo, 
da Silva. 

—Na rnu Libero Radarri, foi preso 
hentem, pela minhft, o nisnor Bernardo 
de Moura, um dos auotoros do furto que 
se deu. ha dias, na casa u. 110 da ala-
moda Barão de Limeira. 

O menor íol recolhido ao posto poli-
cial do Santa Iphygenia 

—Foram hontem presos o recolhidos 
a um xadrez da Repartição Central da 
Policia, á ordem do dr. José Roberto, 
I o delegado auxiliar, dez gatunos, entre 
os qua«s se acha o celebre Marmanjâo. 

Seis d-.üses foram os auetores do as-
salto que soffrcu o sr. Nominato Gua-
rany. 

—Ao dr. Arthur Rudge, 4° delegado, auoixou-sc hontoiu o sr. Manuel Custo* 
lo da 8llva, residente uo Alto das Per 

di/,cs, do que os gatunos penetraram na 
sua casa e roubaram Vários cbjeotos do 
valor. 

F u g a de uxn preao O sr. dr. chefe 
de policia telegrapnÓU hontem ao dele-
gado de Rio Preto, ordenando a abertura 
do rigoroso Inquérito sobro a fuga de 
um preso da cadeia local, conforme te> 
legramma que lhe dirigiu aqnella aueto-
ridade. 

U m no ivo m a l a n d r o — O joven An-
selmo RLu, de nacionalidade italiana e 
apenas ue 20 aunos de cdade, travando 
relações de amizado com a família de 
Thomazo Grande, residente á rua do 
Santa Iphygenia, n. 2õ, uão só começou 
a freqüentar a casa amoldadas vezes 
como pediu era casamento uma filha do 
Thomazo. 

A' sombra do noiva-lo, o joven Ansel-
mo que, por ttfto ter emprego, vivi 
pro a nenhum, jnlgou-se com o direito 
de importunar o futuro sogro quasi to-
dos os dias pedindo-lhe dinheiro. 

O velho, que é homem apataoado, at-
tendeu sempre os pedidos de Anselmo, 
que, por isso mesmo abusava daquella 
solicitude, protelando o casamento. 

Hontem, tendo attingido a 300$ c di-
nheiro emprestado c Thomazo vendo a 
pouca disposição de Anselmo, não só em 
pagar aquella quantia como cm desposar 
a sua filha, resolveu levar o facto no 
conhecimento do dr. Raul Vicente, I o 

subdelegado de Santa Iphygenia. 

Esta uuetoridade deu as providencias 
que o caso exige. 

E x o n e r a ç ã o o n o m e a ç ã o de car-
cereiro—Vai ser exonerado do empre-
go de carcereiro da cadeia de Tambahf. 
o sr. José Justino Fernandes e nomeado 
para substituil-o o sr. José Joaquim do 
Souza Pinto. 

Bementon—Vfto Ber internados no 
hospício de Juquery os dementes Sa-
muel Quintino Torres, procedente deSo-< 
'rocaba, e Antonio Biase, vindo de Mi-
neiros . 

S u m m o do cajtí—Os srs. Telles & 
C . , estabelecidos com bilhares no largo 
do Thcsouro. por cima do Café Ame-
rica, enviaram-nos uma garrafa do suiu-
mo puro de cajú, preparado no Norte, c 
isobre o qual fazem bojo um aunuucio 
nesta folha. 

Com um cálice desse liquido o uma 
colhér de assacar em um copo de agua, 
obtera-se magnífica cajuada. 

Esse summo não azeda nem perde 
seu característico sabôr. 

E a t i t á s t i o a do pr isSos — Do 21 
para 22 do corrente cffectuaram-se 50 
prisões, sendo: por feiimenlos leves, 2; 
gatunagens, 8; embriaguez, 10; vagabun-
dagem, 1; desordens, 17; diversos. 9. 

De 22 para 23 effectuaram-se 37, sen-
do: por gatunagem, 1; embriaguez, 15; 
vagabundagem, 3; desordens, 10; div 
sos, 2. 

ava 80 biomento, «Hfpinto o capeta, 
envolvea oom elle a menor, roneegutade 
dessa fdrma abafar as labaredas, 

Hendo avisada a policia, cerapareoe-
rara no local o I a delegado e o dr. Mar-
condes Machado, medico legista. 

Benedirta Julla aprenentitva extensas 
qneiniadnrns dn terceiro grau na coxa 
direita, na r-gido glatea, no ante-braço 
direito, na mio dfr-lta, numa grande 
parto do lado direito do ventre e na 
face interna da côxa esquerda. 

Era desesporador o estado da infeliz. 

M a r i d o brutal—Depois de uma vio-
lenta contenda, originada por uma quês-
tão pccuniaria, o rachador de lenha Fe-
lippe Jordão, residente á rua do Gazo-
raetro, n. 15, aggrediu hontem, alarde, 
a sua esposa Maria Lienz, produzindo-
lhe ferimentos na região frontal, na coxa 
e na mão esquerda. 

Em seguida, o nggressor evadiu-so. 
Quando Maria Lienz passava pela var-

zea do Carmo, acompanhada dc uma 
praça, afim de ser submettida a exame 
de corpo de delicto na Policia Central, 
Felippo Jordão appareceu do novo, o. 
armado do navalha, tentou feril-a outra 
vez. 

A praça fez trillar o apito uc aoccor-
ro, c, com o auxilio de outros compa-
nheiros, effectuou a prisão do Felippe. 

UTovo po<3iio pol ic ial—Devo seguir 
hoje para Osasco o destacamento para 
o posto policial recentemente creado alli. 

A' tarde, o sr. dr. Arthur Rudge, 4° 
delegado, irá até aquolla estação iuspcc-
cionur o novo posto. 

Ko s i s t a n c i a á p r Í3*o — O agente 
dc policia João Baptista de Alvarenga 
Sobrinho prendeu hontem, pela manhã, 
no largo da Luz, a Albonanto Francis-
co, qne vendia bilhetes de loteria sem a 
respectiva licença. 

O irmão/leste, Ângelo Albonanto, exigiu 
que o agente puzesse o preso em liber-
dade, <>, não sendo attendido, aggrediu 
aqueile a cacetadas. 

L*raa praça da guarda cívica, quo com-
pareceu ao local, foi também aggredida. 

Só mais tarde, com o compareci meu to 
de outros guardas, poude ser effectuada , 

priBào dos dous valentes, quo foram, 
recolhidos a um xadrez do posto poli-
cial da Ponte Pequena, tendo tomado 
conhecimento do facto o capitão Esla-
nislau Pereira Borges, 3o cubdolegado do 
Santa Iphygenia. 

R e m o ç ã o do c r im i nosos — O sr. 
dr. chefe de polícia vai providenciar 
afim dc ser removido para a cadeia da 
Patrocínio do Sapucahy o criminoso 
João Galdino, que to acha preso cm San-
ra h'ila dc Cassia, Minas. 

Será também removido para a cadeia 
de Avaré o réo Felisbino da Silveira 
Franco, que alli vai uguardar novo jul-
gamento . 

Ob jee tos encon t r ados —Na The-
sourarii da Policia, acham-se á disposi-
ção dos respectivos donos: os seguintes 
objeetos : ura pedaço de talagarça, en-
contrado perto da Escola Norniul pelo 
soldado Christíano Rabello; uma boa de 
pennas, encontrada na rua Tabatinguera 
pelo soldado João Pereira, e um giur-
da-chuva, encoutrado na rua Vinte e 
Cinco de Março pelo soldado Antonio 
Fclix de Oliveira. 

«H&beas-coi^pas» — Foram hontem 
postos em liberdade, á força do novos 
pedidos de informações do dr. juiz da 
5 a vara criminal, os individnos João 
Baptiitn Zizi c Júlio Vasconcellos, para 
quem o dr. Quartiin de Moraes impe-
trou uma ordem de Uabeas corpus. 

U m a busca e apprelif?nsS,o — A 
proposito da noticia cjue hontem demos 
sob o titulo supra, * escreve-nos a pro-
prietária da casa n. 2S> da rua do .Semi-
nário, dizendo que foi snrprehcndida 
com o mandado do entrega do inalas o 
outros objeetos pertencentes a Magdale-
na Dcbernay, pois não as retinha era 
sua casa, mesmo porque esta não mani-
festara até então desejo do mudar-se. 
Accrcscenta quo pela mesma delegacia 
por que foi expedido o mandado está pro-
cedendo contra a sua ex-pensionista. 

Sobre o que nós dissemos nada ha a 
rcctificar, pois affirmamos que o man-
dado fóra expedido em virtude da justi-
ficação c queixa apresentadas á auetori-
dade compctento. E' isto que sc deu 

E s c r i p t o r i o do advocac ia — Com-
munica-nos o dr. Benodicto Rolira Júnior 
que transferiu o seu escriptorio do ad-
vocacia para a rua Direita, 25, sobrado. 

P e l a hyx tane publica—Pedem-nos 
chamemos a attençâo de quem de direi-
to para um deposito de p«í»« A*futont« 
ú rua dos Tvrabiras, o qi 
mau cheiro insupportavel. 

U m a c rcança q ue imada—A menor 
Bcnedicta Julia, de 14 anuas de edade, 
residente em companhia de seus pães, á 
rua Conselheiro Ramalho, n. 214, hon-
tem, ao anoitecer, quando accendia um 
lampeâo de kerozene, fêl-o com tal infe-
licidade, que o fogo commnnicon-se ao 
inflammavel, produzindo uma explosão. 

Sendo attingida pelo kerozene inflam-
mado, a menor ficou logo preza das 

exiatente 
um 

C a r t o r i o de pas—O cartório de es-
crivão de paz e registro civil do Norte 
da Só mudou se para a rua Direita, 25, 
sobrado. 

Os successoe d a T a x i n a — O sr. dr. 
Pinheiro e Prado, 2a delegado auxiliar, 
que se acha na cidade de Faxina to-
mando conhecimento dos graves faetos 
alli occorridos por occusiâo das ultimas 
eleições, telcgraphou hontem ao er. dr. 
chefe de policia comiuunicando o resta 
bcleclmento da paz naquella rldado. 

Em vista disso, o sr. dr chefe de po-
licia ordenou o regresso do parte da 
força quo so acha naquella cidade. 

Potroc l ios de j o g o - O delegado de 
policia de Campinas remetteu hontem ao 
sr. dr. chefe do policia tres caixões 
contendo os seguintes objeetos do jogo, 
alli apprehendidos : 

Seto roletas, tres rodas de jogo do bi-
cho, duas urnas do visnora, quatro en-
cerados de jogo do bicho, um encerado 
de loteria, scia pannos de roleta, um 
sacco com fixas do osto, um sacco cora 

xas do papelão, dous copos e dous ca-
nudos para jogo do dados. 

Estes objeetos vão ser inutllisados, 
por determinação do sr. dr. chefo do 
policia. 

O f f i c i ae * hono r á r i o s—Os officiaes 
honorários do exercito residentes nesta 
capital pretendem organisar brevemente 
uma reunião afim do tratarem da crea-
ção de ura centro, onda se realisarão aa 
reuniões, para cuidar dos interesses da 
classe, proporcionando também diversões 
aos seus associados. 

Pince-ii.ea» ocliado—Pdssòa que se 
occulta sob as inklaes O R K entregou-
nos um pince-ncz, com a competente 
caixinha, encontrado no largo de S. Bento. 
Esse objecto será entregue ao seu dono, 
se o reclamar neste escriptorio. 

Desorde i ros presos—A policia do 
Sul da Sé effectuou hontem a prisão dos 
desordeiros Paulino Coelho, Orlando Ro-

Guido Francisco, Jcronimo Pereira 
Alves, Annibal Mostrai, Paulino Macha-
do, Júlio Araújo, Rosa da Conceição, 
Adalgiza Ribeiro, Eva Teixeira de Aguiar, 
Ângelo Bertotti o J<sé Molina. 

—Na rua da Esperança, foi preso 
Chrispo Salvador, que se achava armado 
do faca. 

C i ú m e o t i ros do revó lver—O 
italiano Rontilli Grabiscllini, que vive 
amasiado com Luiza do tal, residente no 
Bclemzinho, tendo hontem sciencia de 
que Luciano Mcy freqüentava a casa do 
sua amante, resolveu csperal-o na ave-
nida da lutendencia. 

A's 7 horas da noite, quando o rival 
passava por aquolla via publica, Ron-
tilli disparou contra elle dous tiros do 
revólver, sendo preso em flagrante. 

Ignora-se so algum dos projccteia at-
tingiu Luciano, porquanto esto desap-
pareceu logo após a aggressão. 

—^raaafaaaegHE^BKaEMJi. — 

P3L0 1TOSSO ESTA3D 

S a n t o s 

Informa A Tribuna : 
Em reunião noetorna de hontem, 

directoria do Centro Commercial c In-
dustrial tomou conhecimento do facto de 
não ler até agora o sr. ministro da Fa 
zenda dado solução á representação que 
lhe dirigiu, em nome do commercio, so-
bro o addlcional de 2 °/o, ouro, e sobre 
sellagera dos stocks de bebidas existen-
tes nas casas cominerciaes. Soube egual-
mente que aquello titular da pasta das 
Finanças nem sequer respondera uo tclo-
gramuia que o mesmo Ceutro ihe trans-
mittiu pedindo solução da representa-
ção . 

A' vista disto, resolveu a directoria 
convocar uma reunião geral do commer-
cio, tauto deata como da praça de S. 
Paulo, para quo elle tome conhecimento 
detalhado do nssnmpto e resolva como 
entender mais dc accôrdo com os seus 
próprios interesses. 

Neste sentido, vão ser djrigidos con-
vites pela imprensa, devendo a reunião 
effectuar-sc r.o dia I o de março proxí-
mo. nesta cidadc. 

O Centro cumpre assim o seu dever, 
cabendo agora ao commercio deliberar 
como melhor entpnder—ou anbmettendo-
se ao acto do sr. ministro, evidente-
mente arbitrario, por isso que não 30 
fundi na actual lei do orçamento, ou 
não o acceitando e levando para os tri-
bunac8 a questão no pé em que se 
acha. 

—Consta aqui, cora bons fundamentos, 
que na Praia Orando grassa nina febre 
de caracter epidetnico. 

Muitas famílias têm emigrado, pelo fa-
cto da Commissão Sar.it a ria aimia não 
ter tomado as medidas que o caso 
exige. 

——mxaxnr̂ T" 

CHFiONÍCA S O C I A L 

ANNIVERSARIOS 
Fazem onnoB Imjc: 
A Hjtthonta Noemin da Costa Santo. 
aru irmilo Júlio, filhos do sr. José 

d<.s S.intos Viana. 
A ífuhorita Collnha Beltlni dc Harros, 

fiilia do sr. Francisco do Assis liettini. 
A menina Mnrii do I.onrües, filha 'do 

dr. Hcrnurdo do Caiuj-os. 
A menin.i Bcncdicta, filha do capitão 

ÍVIro Hurlins». 
I>. Antonla Rosa do Oliveira, esposa 

do sr. Lioiaingos lí. do Oliveira. 

VARIAS 

Acha-se nesta capital, vindo dc Porto 
Atügr,', o profpfsor sr. Horacio Maiso. 
nette, cm companhia de suas gentilissi-
mas filhas, srnlioritaa Horaciua o Juiieta 
Malsooette, (jau pretendem dar nesta ta-
pital uni concerto vocal c instrumental. 
As distlnctan i*1o- r̂andcn>cs têm siilo 
multo btm acollildns nas diversas locali-
dades onde se tím rxhibído revelando 
os doti-s d>! seu tal nto c dc sua esme-
ra ia cducaçlo artistica 

FALLECIMENTOS 

Falleeeram : 
— Km Bebedouro, u menina Theodonti. 

ra, filha do sr. Attdrelino Demctrio. 
— A r C a s , d. Finllia da Silva Peuna, 

viuva do i>r. ítiêé Penna Filho. 
— Km Salto, d. Auna Faria da Silva, 

cspGsa do sr. Autonio Fernandes da 
Sitvs. 

— No Rio dc Janeiro os srs. Mlchael 
Linderraever, f)oinin?os Figueiras, João 
Fonseca CIuimar8fs, dd. Maria dc Jesus 
Narcisa e Anna Maria Ferreira Belém. 

— 

E C O J H 

D i v e r s A o s : 

Po l y t h « ama-Conce r t o -
ma vaiia°do. 

• Frograra-

Confeitaria Fanoll — Concerto or-
cheitral, Usa S ás 11 horas da noite. 

Sal&o F r o g r e l i o r — Concerto pela 
orchestra, das 8 ás 10 horea da noite. 

A n t a r e t i c a P a u l i s t a — C o r r l h s do 
blcycletas, musica e outraa diversões. 

J a r d i m do F&lac io—A banda d« 
musica da força policial tocará no coreto, 
das 8 ás 10 horu da noite, aob a rs* 
geneia do maestro tenente Antão Fcr-
nnndts, devendo executar o sepnlutc pro-
gramms. 

I 

Carlos Gomca—Ouaiaiiy, avraplionla. 
A. Ltvy—3ümba, Solte Ifrésiiienns. 
C. de Campoa—Suite da opereta Caso 

Colonial. 
ronchielH— Cioeonüê, dança das horu. 

II 

F. B raga—Bras i l , hjrano marcha ao-
leane. 

H. Oswald— Valsa lenta. 
I . Foroni—Symnhnnia em árt menor. 
Wagn«— Bvmnnonia, Tanuhaíun 

• t a n t a I>I r iRi-AitTnt iM 

ChamidM para amanhl : 

P » n * i » t * — Bwndro Vlalra DE BOM*. 

Oroalmbo Leite Pinto. Armando do Naa-

cimento, Laortca Ho'nbal, Lsaro Chavoa 

Ferreira, Framlaca Mun^ln, Iliaiilio Ba 

laihk a Kapkacl da 8ant'Annu. 
Francet—Alfredo Boncher Filho, Al 

varo Correia da Silva, Alberto hllra, 
Plínio dos Santos Barroso, Francisco 
Mnri|uea Júnior, Franclaco Lula domes 
Clotlldo do O. Andrade e Estevam Fran-
co do Camargo. 

inflei—Joaquim Pereira Brasil, Annl 
bal de Salles Souto, Knéas de Barros 
Oscar F. Martins, Sylvlo do Amaral 
Nouaa, Kmiiio Pannonl e Franclaco do 
Nascimento. 

Latim (da 7 1|2 horsa)—Angusto Deo-
clnciano Lamaníroa, Francisco Pa^starra 
l.tmnngo Filho, Amirew 1'lnhelro, Pedro 
I'lnto ile Sonsa, Kanl Kamus de Arauio, 
Manuel Fonscra, Antonio de Quclrot Tcl-
lea Jnnlor o Dlogonea Pinto Tavares. 

AritHmtfir*—Joílo de Sousa Caniar 
go. Olhou Fclielauo da Silva, Lincoln 
Porfirio da Silva. AbraliSo Oonçalres 
Birros Braga, Astolpho Magalhiea e 
Joio Costa. 

Ocomrlria- Joaé Nicanor Marcondes 
Domlngues, Maria Condida da Cm/. Lei-
te, tieraldo Correia Dias, Júlio Ribeiro . | | 
Uorgulho, João Franclaco de Sallc» Piu. _ ao meio-dia, o dr. Mlgual de Oodoj 
po o Valendo do l'rado. 

Historia Anlural — Antônio Oalvío 
Leito Cotrim, Jullo Pinheln, Joaquln, 
I'ir.-s Fli-ury, liyglno Amadeu Asprino, 
Joaquim Dias terraa o Paulino Kecehi. 

—Resultado doa exames dc hontem : 
Ptrtugneí—Plenamente : Marl» ''a Çu-

nl a e Silva o Ambrosina da Cunha r 
Silva. 

Slmplcfmente: João Estevcs Martins 
Juuior c Joaé Silvino Moreira. 

Reprovados—3. 
'Mffles — Dislineçüo, Antonio (lomea 

Pinheiro Maehailo. 
Plenam-nte, Joilo Baptista (lomea Fcr-

rax o Carlos Aires de Oliveira (iulma-
rles Júnior. 

bimpleamente, José Maria do Vallo 
Júnior. 

Inhabilitadoa—4. 
í.atim—Plenamente, Pedro Camarinha 

e Luiz Alberto Sousa B-itto. 
Simplesmente : Martinho Furqnim Lei-

te e Jo io Alfredo Correia de Sampaio. 
Levantou-se da prova oral—1. 
Arilhmetica e Alfíebra — Simples-

mente • Silvino Pachoco de Araújo, Syl-
viano Pinto e Leonel Wlnter. 

Reprovado—1. 
Inhabilitadoa—2. 
Elrmrnlus de Historia Kalnral — 

Simplesmente, Mario Itauby Vieira. 
Rrprorado—1 
Frnncez—Plonamente, Joio Baptista 

de Figueiredo, Jzabel Adelaide Boucher e 
José Jnlio Correia Ferra/.. 

Simplosmeutc. Rita Nogueira de Sá e 
America Carolina Boucher. 

Inhabilitadoa—3. 

• Sl'v,i 
N. V m . Capital - ParUa, o Baaci 

Allauift a Alharto Lonrenfo Serodio. At 
dr. Javenal Malhelroa. 

AfftlIãgDet einlê i 
N. B»8fl Lorana—Partea, o d r . Fran. 

clseo de 1'anla Franeo'e Irmandade do S.' 
Miguel e Almas Ao dr. A. França. 

N. m i . Capital—Purtea, Urbano d . 
Maaêdo • d. Elisa Rachel da Mac«do. 
Ao dr. Saldanh». 

N. <040. Capivary—Partea, Franclsc» 
Jos6 de Araújo, Tiburelo Vai Pachoco • 
sua mulher. Áo dr. Brilo Bastiu. 

Embargo» 
N. 8600. OunratlnguaU — Partct, 

Eduardo Araujo & C e llenrlqm Cani 
dido Teixeira e sua mulher. Ao dr. Ca* 
nnto Saraiva 

N. 882Ü. O.pitnl—Partoa, o dr. Octa. 
vio Mendes c os ayndioo» da inasat fal» 
lida de (lalllierino Pollettl e outros. A* 
dr. Xavier de Toledo. 

F u r u m 

Sendo hojo dia feriado, n&o ha mo> 
vlmeato forense. 

R 'allsam se amanhl as aeguintea aa* 
dlenclsa : 

áa 11 lioraa, do dr. Clementlno de 
Snnaa e Castro, juiz da 2* vara do or-
phaiua e au»entes e 4* criminal 

THEATEOS ETC. 

l ' o l y ( l i <>a i i u i-Concc r to 

Com regular concorrência, rcaliiou-se 
a funcçlo do houlém, á noite, nesta 
casa de cspectaculos, continuando a me 
recer applausos in ss Hrose. nos seus 
xercicios acroos, irida Bruno, Susie e 

Protti, e o excentrico allemlo Mac-Wal-
tcn. 

Para hoje está annunriada a eatréa da 
Condessa de K . . . , iilusionista japoneza, 
c sexta-feira, 20. dar-se-ão as estréas 
dos 3 Mi:anis, malabariaias comicoa, o 
da cantora cosmopolita Carmar de Ruiz. 

S a l ã o l l i n c h 

Rcallsa-sc hoje, i I • meia hora da 
tarde, neite sallo. a audiçito musicai dos 
aluinuos do professor Silvio Motta. 

O professor Silvio organisou um bom 
prograiuma, do qual constam trechos 
dos mais appluudidoa auetores, e conta, 
jiara a oua execução, com o concurso do 
rllstincto violinista sr. Castugnoli, das 
suas discipulas o das senhoritus Annita 
Kessclring c Carlota Moreira. 

O bem orgunisado propramma e a 
competencia de seu organisador fazem 
prever uma verdadeira enchente no elo-
g&nte salão. 

Ca acompanhamentos serio feitea no 
magnífico piano Ibach, ccJldo pela casa 
Chiaffarclli. 

Sxp&sição de S. La iz 
Rcalisa-se hoje, ao meio-dia, nas offi-

eínas da Companhia Mechanica, á ma 
Monsenhor Andrade, com a jiresença do 
sr. vice-presidente do Estado, secretario 
da Agricultura e das commissões orga-
nisadora c executiva da exposição pre-
paratória, a cxpcjiencia da macliina 
Schulmann, que vai, 110 grande certa-
men de S. Luiz, beneficiar o café quo 
ilevo ser offerecido aos visitantes. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l <le . l u s t í ç a 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO 0BDIHA11IA KM 23 DK FLVB-

nr.iuoDi: l!'0t 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

JULGAMENTO 
Ap/iellaijão citei 

N. 3772. Capital—Appcllar,te, Victor 
Nothmann; appellado, o iutcrdlcto Mar-
tinho Burchard. Relator, o dr. Xavier 
de Toledo. Conveiteram o julgamento 
cm diligencia, paru serem ouvidas aa 
psrtea sobre a habilitaçlo. 

Embargos 
N. 3329. Capital—Iimbargante, frei 

Antonio da Virgem Maria Muni/. Barre-
to, presidente da Ordem Carmclitana 
Fluminense; embargados, o bispo dioce-
sano 3 o vigário capitnlar. lielator, o 
dr. Iguacio Arruda. Rejeitaram os em-
bargos, pela incompetência da acçlo, 
cor.tra ca votos doa drs. França o Sal-
danha . 

N. 3328. Enibargante, Msrcellino de 
Oliveira Silveira; embargado, Kvaristo 
de Arruda Campos. Relator, o dr. Brito 
Bastos. Rejeitaram os embargos. 

N. 3070. Capital—Kmbargnntcs, Mar-
tins Burges & C. ; embargado, Antonio 
da Silva Mendonça. Relator, o dr. A. 
França. Rejeitaram os embargos. 

N. 37Ü0. S. Joio da Bôa Vista—Em-
bargante, Antr.nio Cabral de Vaacon-
rclhis Sobrinho ; embargado, Antonio 
flarcia Leal. Relator, o dr. presidente. 
Julgaram desertos os embargos. 

N. 3711. Capital- Einburgautc, Mi-
guel Romano ; embargado, Alziro Rodri-
m j s . Relator, o dr. Xavier de Toledo. 
Foi concedida dispensa de rcvislo para 

julgamento na 1' acsslo. 

DlSTBICtTIÇÍO HE IF tO I EM 23 Uí 
fEVF.BEIao HE 1001 

ESCBIVAO aoMf iLvn 

A^pfilarão rrime 
N. 20Á7. Capital—Partes, a Jnatlça e 

Luiz Modcna. Ao dr. Cunha Canto. 

Aggraco 
N. 3795. Capital — Partea, Primo 

Barbosa e Manuel Dias do Prado. Ao 
dr. Cunha Canto. 

AjpetlaçSe* ciitls 
N. 3935. YtA-Partm. Tiriato e Ber-

tha k Manuel Rodrigues de Arruda. Ao 
dr. Cannto Sarsiva. 

N. 3(>3fi. Pirssaur.anga— Partea, Ba-
silio de Andrade n nua mulher o Fran-
claco Rodriguca Martins. Ao dr. Del-
gado. 

N. H938. Lorcna — Partea, Antonio 
Leite Pcreiia e Mathena Galhavonc e sua 
mulher. Ao dr. A. Panlioo. 

K5CBIVÀ0 DB. I I I LIDES SILVA 

Jlecnrso crime 
N. 1707. itatiba—['artes, o Jnizo e 

Movsóa Antonio Penteado e outro. Ao 
dr. Alnelds e Silva. 

/ppellanlo crime 
N . 2&f>0. 8 . Bimio—Partea, a Justi-

;a e Denicola Gluaeppe e outroa Ao 
Ir. Thomal Alves, 

Aforare i 

N. 3791. Jaboticabai—Partea, a Ca-
mara Munieipal e Ribeirãnziuho e Ma-

a I.nii [In.rle k* A, riiomaa Aivea 

Sobrinho, juiz da 1* vara do orphams 1 
ausentes e 3" criminal ; o 

á I hora da tarde, o dr. Auguat* 
Mcirellos Reis, juiz da 1- vara cível, 
commercial o criminal. 

2° officio, cartório do cscrirão 
coronel Lndgero 

Foram hontem tomadas as dcclaraçS* 
do nego' iante fallido Eduardo Bianehi, 
socio da firmo tliaachi, Oozo & O . 
Por eate motivo, ficou eaasado o mon> 
dado de prislo contra o meamo expedi 
do e nssignado polo dr. juiz da 2* vara. 

—P j r sentença de hontem, o dr. julr 
da 2* vara julgou procedente a acçAf 
ordinária quo Ângelo Salzarrulo move a 
Francisco Cevali, coutloiunando o réo a 
pagar a quantia pedida, jnroa e custas. 

Advogou a causa vencedora o solicita-
dor sr. Sebasliio Faria. 

3" officio, cartorio do escricio 
Climaco 

A requerimento de José Augusto d l 
Silveira proprietário da caaa A Ap/ia-
recirfa, A riu da Imperatriz, n. 9, o dr. 
juiz da 2* vara decretou a fallencla do 
meamo estabelecimento, nomeando eyndi-
coa Augusto Rodrigues & C. e membros 
da comiuiaalo fiscal Beckler A V. e 
Francisco Loureiro de Carvalho. 

O fallido requereu que, sob a flscali-
( l o dírecta dos ayndlcos, o acu catabe-
lecimento soulimiê aberto. 

—O dr. juiz da 2* vara, por senten-
ça de hontem. declarou rehabiiltadcs o* 
negociantes fallidoa desta praça Elias 
Calil Aun & Irmio. 

—Na acçlo da força nova que Possi* 
doniu Ignacio daa Neves move a Anni-
bal Vitral c sua mulher, foram inquiri-
das hontem qustro testemunhas d j au* 
ctor. 

4° officio, cartorio do escrlcJo 
dr. Ferreira 

Para despachar uma petição do cre» 
dor Paulo Antonio, subiram A conclusüa 
do dr. juiz da 1K vara os autos do fal-
lencia dc Reyualdo Stamatea. 

Para contraininutar o aggravo iuter 
poeto pelo auetor, os autos de acçlo de-
cendiaria que Henrique Joaó Dias moro 
a d. Mari i Carallna da Silva. 

—No dia 20 do corrente, á 1 hora d» 
tarde, rcalisa-ae a inquiriçlo dc tiBtc-
ir,unhas noa autus de acelo ordinária que 
Joio (li>n;alvca Capella move a Fellppc 
raradella. 

Hontem, foi tomado o depoimento pr.v 
soai do réo. 

—Nos autos dc acelo dncendiaria quv 
Autocio Guariui inovo a Domingos e Ni-
cola» Arato, o dr. juiz da 1* vara 
mandou cumprir o despacho que orde-
nava fosso assignado aos réos prazo 
para razões. 

—O dr. Júlio Ccaar da Silva recebe» 
com vista, para embargos á arremata-lo, 
os autos dc cxccuçlo de aenteuça qua 
João Adolpho Schritzmeyer Júnior mo<« 
a Francisco Goinea doa Santos I.i in» 
Filho. 

6" officio, cartorio do escrivão 
M. Rosa 

Foram hontoin tomadas aa declaraçile* 
do fallido Pedro Cappi. aob a presi-
dência do dr. juir. da 2" vara. 

A requerimento do dr. Alfredo l io 
zende, ndvogado do Justino dc Mello, no» 
autos de liiioldaçlo de J Mello & C.. 
foi deaignaJo o dia do hoje nara í?r 
leita a arrecadoçlo des bens aa socie-
dade. 

. l u i ^ a F e d e r a l 

r officio, cartorio do escrivão 
Xarier 

Foi hontem interrogado o réo J o ^ 
Augusto, accusado de haver tentado pas-
sar notas falsas cm Ribeirlo Preto. 

Foi-lhe marcado o prazo da lei par» 
apresentar a sua defesa, por eacripto. 

! ' r a y a s 

Não houve licitauto nas praças rcalr-
aadas hontoin. 

Realisam-se as seguintes : 
Depois dc amanhã, á 1 hora da tarda 

officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

De um palncctc á rua Vergueiro, IV. 
nvaliado em 72:4000 c penhorado por A 
Emrna Merlain Worins a Camillo Cresta 
o sua mulher e á massa fallida de Ca* 
millo Cresta. 

No dia 1° do março, ao meio-diã : 
/" officio, cartorio do ttcricão 

Andrade 

Terceira, de uma casa terre* de mo-
rada o armazém, constrneçlo antiga, re-
gularminto conservada, situada ns largo 
das Perdizes, esquina da rua Martha, 
coin sei* conimodús. quintal' cultivado 
com hortaliças; pegado á casa, pelo l*dt 
da rua Martha, so acha um Urreno m»- -
rado, medindo 19 metros e meio de fren-
te por 32 m. 38 -de fundo para a citadi» 
rua, em fôrma triangular. 

O dito immovcl vai a praça pela qnantif 
dc4:Si', :9, para pagamento da quantia d« 
2:874$2iU, valor da exeeuçS') do senten» 
ça que Joaé de Sousa Macedo move • 
Bcnedieto José da Silva. 

Se uão encontrarem licitantes, estea 
bens serão levados a leillo no dia 5 da 
março, ao melo dia. 

2 a officio, cartorio do escricfío 
Climaco 

Terceira, dos bens penhorados pelo 
commendador Jusé Joiqnim Ferreira, ao 
executivo liypothocarlJ que move a d. 
Thercza Carlctta, n quo não encontra-
ram licitanto em s 'guada praça a i | » 
foram levados hontem. 

1 ' r oeesso » c r l i n o 

1' officio do Jnry, cartorio do escrivã* 
Úorba 

Pelo dr juiz da 2* vara foi julgada 
Improcedente a dennnpla dada pelo dr. 
2 ' promotor contra Vicente Franchlul, 
aeeusado dc crime Jc roubo e ferimento» 
levea, mandando nrehivar o procesao; 

o meamo juiz julgou improcedente ai 
denuncias offcrecidaa pelo meamo pro-
motor conlra Franclaco Cervidil, aeeusa-
do do crime dc offensas physleas leves, o 
contra Francisco Giordano e Pascboal 
0*rlomagno, accuaados do crime d' 
runbo. 

2' officio do Jartt. cartorio d* cscricdv 
Mames 

Fui hontem preao e recolhido ao x» 
drez da caJeia publica Ernesto Ricex 
aeeusado de critns de furto. 

Desportos 
PARECE AMTABCT1CA 

Neate apraztrel cenlro da diveriles, 
serão hojo diapntadoa Interessante, pi-
reos da bicycletas, de aranhas o do cor-
ridsa a pé. 

FInallaarí a fe»ta. que cnmeçarl is S 
lioraa, um pareô periic-janiio de m-ia-
rea. 

O Theaonro vai Informar o reqnerl* 
menlo de Falconl k O . sueceaaores d« 
Miguel Mellilo fe C , padluda^iganient» 
doa livro» fornecidos {«t» a bibllothcca 
da Tribunal de .! J i i-a do 
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I N F O H M A Ç Õ f l » 

o TEMPO 

23 D* M v i n m o 

Boletim Meteorológica fia 
Ctmmissdo üngraphl-
tu e Otologict: 

B»rometrn, n 0", í» 7 
hori i da manliS, f.08.9 mm.; 
2 hora» (la tnrdí, fl!>H.5 
mm.; 9 l">r«« da noite de 

honhim, G99.0 mm. 
Temperatura: n i i u ima , 

Jí)"6; maxima, !!4°. 
Vento predominante, oté 

ia 2 hora» da tardo, NW. 
Chuva (cm 24 lioraa), 

I mm. 
Tempo geral: 

Coberto. 
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7702 
33052 

Ho ja , 2 4 , (U 3 .40 An 

raalnifaia, á p o r t a 

do BOMO ««cr ip tor io , 

o t k e r m o m s t r o mtir-

c n t 19 ° nc ima d* •«-

l-o, eomo • • vè ao lado . 

LOTERIAS 
R<»nmo prTa! doa premiu da loteria 

da rapllal M a r l i extraiil la lionto ni 

23A20 lú:0(>0« 
1830» Iw008 
2Ü027 CIXi» 

PRÉVIOS I)E 2008 
584 0 5007 537'J B5I8 '«<74 

13710 20884 2E580 31(191 
36313 

PIIKMIOB TiB !0T» 
1824 RIHrt O'if.2 7520 7«03 «871 

11305 13287 13407 1S705 10432 10589 

17402 17940 1WSMI l « ' 9 i 23623 
24807 30280 31082 35U'J0 35740 

39547 39852 30924 

irpnnju¥A<.aEa 
23028 e C30?M 
18308 e 18370 
29920 e 29928 

DKKEKAS 
23030 
18:170 

a 20930 
CBNTEKAX 

a 33700 . 
18IW1 
300C0 

23021 
181101 
29921 

soiooc 
MWJOO 

or,»ooo 
Mfl&OOO 
20*100 

23001 
18301 
29901 

109000 
osooo 
nsono 

ÍINAES 
ca números terminados em 29 Todos 

tfm 8$ . 
T')dos números teriuiusdea ci 

tem 2$000. 
Teleprairma recebido pelo agrnto 

ral «r. Jullo Antanea do Abreu. 

T.oteria E«prraii<;s. 
Resumo dos pn-mloa da 5a loteria 

plano n. 122, realisada cm Aracaju 
22 de Irreretro de 1901. 

017* EXTBACÇÃO 

17652 15:000$ 
5653 IlOWW 

46540 400-5 

2 rnBMioa DE 2008 

11)958 48162 

5 pnr.Mios DE 1003 

15CÍ19 15831 31572 82782 52098 

10 rBEiiioa n s ."os 

307 27'01! 30568 31678 3".72; 

3); 93 42563 53081 >71 

vm-fioiuiAçôG» 
17653 
5654 

46511 

37''. 'J 

17651 
5652 

46539 

7.".8000 
fiOaullO 
269000 

17651 a 
5651 a 

46531 a 

DEXEKAS 
17600 
5660 

46540 

ÍOSOOO 
li sono 
íoeooo 

rr.NTEJíAs 
t 76 i l l a 17700... 3S-IOO 

> 5601 a 5700. . . , HWKK) 
46501 a 46000 2*000 

To.loa os numero» terminados ciu 2 
tfm lSOOO. 

Pela Companhia Nacional de Loteria» 
des liair dos—João Carlos de Oliveira 
/,'cií't iç, 

Te!rj»ramma dos premiu» da 8M38-
C18' extracçSo da loteria Eajcrarça 
rcaiiaada liontem: 

38224 10:000$000 
28375 1:000»000 
21765 50CSOGO 
Tc !o» os num- roí teriiiiaido» cm 4 

tf.ii 18000. 
Hoje. a lista na agencia g^ral. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Manuel ^brnea—Keiiebenio» o 

n. 146.310. Até o dia 25, preciso to-
d<a os ial"rs de conpons. 

Sr. Haslle—Uem. 

hola 
82|&; 

1.0NDRI.8, 2 3 - 0 mercado abriu 
eatavel, alta de 3 d. f t ra março, 
para setembro, 34(9, 

NOVA YORK, 2 8 - 3 . 1 0 t. Mercad», 
estável, balia da 5 a Í5 ponto». 

FECHAMENTO DOS MFRCADOS EX" 
TPANGEIROS EM 22 DE FEVERE IRO 

DE 1904 

' tCn n iriltl Telegram rtnrea-uf 
IIAVRE, 23—0 mercado fechou lion-

lem cotando-ae •. mar;o, 38 3|4; aetein-
bro. 41. 

HAMBURGO, 23—0 mercado feclion 
liontem cotando-se : março, 32 1|2; se-
tembro, 311 [4. 

LONDRES,23—O mercado ferboii lioa-
teni coiaiido-ae : mar;o, 34 s. 0 d. ; se-
tembro, 34 ( . 6 d . 

M o v i m e n t o d o o n f A >tn S » . 

r o c a l i n n n 

tleacarrepada» em S. Pau-
lo 

Pmcarregadaa entP.Cha-
ve» 

Raldeadaaem S. Paulo, pa-
ra tf. f . K 

Haldeaila» nm Jundialiy S. 
J'. II 

Total 819 . 

« x i r r r x nA DE CAFÉ EM 22 DE rEVEnEino 

Secçtto Sorocaba»a 
Caft'* em carroa. . . . 
Café em armazéns. 

1.892 
2.798 

Sertão Y/nana 
Câf i em carro» 247 
Café cm armazéns 609 

sacea» 
4.690 

856 

V c r c a i l o M H e o a - i i b i o 

CAVARA arKTIICAt, 

A Camnra Fjndical do» Corretores at-
fixeu i.oiitem i a seguintes tabellas : 

90 «lias d vista 

Londres 12 1(4 12 7)8 
Parla 779 787 
Hamburgo 961 971 
Italta 7m» 
Pcrtngal 369 
Nova-York 4.079 
6oberanos 208100 

Exlicmoa: 

Contra banqueiro».... 12 3[1C n 12 í|4 

Contra a ceixa nutri/. 12 l[t a 12 7(32 

Km v£cai data do anno passado: 

90 dia» 

Londres 11 23|32 
Pari» 814 
Hamlmrgo 1.005 
Ilalla 
Portugal 
Nciva-York 
Soberanos 

Extremos: 
Cor.lra banqueiro»... . 11 1li16 n 11 
Contra a caixa matriz.. II M|I0 a ti 

li vista 

1 19)32 
823 

1.016 
825 
302 

1266 
218200 

Cnllo de e. Pan!o 35» 81» 
Comm.Italiano'noniln.it) . — 20<ã 
Idtn., Ideui ao portador . — 20 l£ 

ACÇÕEB DE COMPANHIAS 

Fabril Pnuüitana 1008 
Anlsrcllca — 210$ 
F. de F.de Ara.aqnara... 1001 501 
Industriai de ti. P.iUlo..., — 1001 
E»t. nraiUco-Stcidei — — 
Mac llardv - 151 
Vidraria 8ama Maria.. . :«<)$ 2261 
Lnr.to» — 82$ 
Meibanica 1208 112> 
Monyar.a rria» antlgaa)... 243» 24 8 
Ide», ideni(a 30 d!a>).... — 240» 
Ideni, de.a i.ovaa — — 
Ideni,i ; 40 ' i (A v ia ! . ) . . . 123» 1168 
Paallsta 2178 215» 
Weni, idem ia 30 diaai.. — — 
Idrm, idem i jao ' ! . (ávi«-

tal - 105» 
Idem ej30#Jt (a 80 diai;. — — 
Telepbonie» 110$ ÍOOJ 
Utllo Bportlvu'era (Iquil.l — — 

LETRAS HYrOTHEOARlAJI 

P. rredito Beal de 6 . 33.J 301".n0 

Iden: de 6 n 30 dia» .. — 31!5«0 

Idrm 8 •/. 399 36$ 
Idem de 8 a 30 dias . . m i 361 
Idem, idem, a 30 dia», i 

vontade do vendedor... — — 
Baii' o Uniftu de8. Paulo.. 51$ 501 
Ideni, Idem, da (4" afriei . — — 

EE1IENTURK9 

Comiarbia Unilo Boroea-
bor.a (1* s.Tlc) — — 

Fragaj.tina — — 
Conp. Fabril Pauliatana. 1905 — 

rr.F.ÇO DO CA FE E>l SAXTOS 

A AasocinçSo Commcrcial recobeu o 

requinte telcgraxmai 

PAÍTOB, 23 <l\ 11.52) 

O mcrcsiM abiin h< j*i calmo, s. ru co-

taeío, devido á l aisa 'Joixterior. 

AESOCIAI.AO COMMEnCIAL 

Fktá remo lospcctor do mcz de feve-

reiro o ar. Oso.ir Luiz Ribeiro. 

CITIVAa tCTA'/iE» NA BOUA DO 110, 
kO DIA 21 

renfis. 

545 

17 

Coirnicr.lcn.Sc» da Praça 
'cio : 

Santo». 23 'ús 11.53) — 
5116; p6rti(u'ar, 12 11["2. 

Letra», a 12 l l ;32. 
Veiiado, catavei. 

RIO 

(Ceirmfrefal TfJcqrain 

do Commer-

Bancario, 12 

mo, 3 

Iljirran.r) 

Perus Haver* f! nacos 
HercaJi Perus 

wcopt tempram 
HercaJi 

O.SO AM 12 1,4 12 5:10 C.ir-ilvF. 
i d nr, . 1'2 l|i 12 11 : ! .Hvrl 
liO PM 12 1)4 12 í'il|.illVH . 
1 » 12 -\m 12 r.-u: r liivel 
z .vr» . 12 l|l 12 r: .lavei 
i .ir, 12 l[t 12 üiii; r..tovei 

Crlrçre fe letra* : 
A'a 9.30 AM . . . 
. lO.li . . . . . 
. 1 . 0 PM 
. 1.155 
. 2 i.1 

4.2D . 

i n u B E f » , si 

12 D^i 
12 6|16 
1J » l l l 
12 8)32 
12 !>j3-2 
13 ü|32 

CINDIA!™. 23 (Teiegra:i;ma d '0 Com-
wt r cio): 

leram recebidos hoje, durante o dia, 
na ratneüo da Companhia Paulista, nes-
ta iHadc, 7.180 sa'i'»a do oafé, aendo 
5.507 í.accas despachada* para oaoto» 
e 1.673, para S. Paulo. 

SANTOS, 23 

Base. 58300. 
Entradas do dia, 7. 449 naccas. 
Existência em primeiras e segundas 

«filo». 1.000.388 saccaa. 
Entradas, d:ade 1° de julho, 5.584.066 

•accas. 
Dcado I o do raez, 157.371 saccas. 
Média, 6.814 aaccaa. 
Pauta, 620 réis. 
1). spaciindí», 11.583 aaccoü. 
Café baldoado, 9.471 aaccas, sendo : 
Paulista, 5.075 aaccas. 
S. Paulo, 2.232 saeca». 
Campo Limpo, 1.616 aaccas. 
Ilrsz, 53 sacras. 
Pary. 495 sac-eas. 
Sabidas: 
Para o Enropa, 32.805 saccti». 
Para os Estados Unidos, 151.960 sac-

ras 
Cabotagem. 1.073 aaccas. 
Para Montevidéo, 52 qpecas. 
—Em c^uai data do anno passado : 
Entradas do dia, 20.587 sacca». 
Existências em primeiras e segundas 

ntüns, 1.016.474 saccas. 
Entradas desde 1 do julho, 6.567.885 

aaci a». 
Entradas dcada 1 do ILCZ, 355.084 

aáctka. 
Vendaa, nSo houve. 
Dcsiachadas. 26.048 saccas. 
Embarcadas, 29.207 saccas. 

"Comwercial Te/rqram Uareanxj 

SANTOa 23 ( I I . 1 0 AM.)—Mercada, 
paralysado. 

(iooci arrrape, nominal, 
Commis^ario, i nri.infci. 
Cambio, 12 l l | í í . 

SANTOS, 23 (1.05 P M . ) - Mercado, 
paralysado. 

Coofi ater age, nominal. 
Commiaasrio, nominal. 

RIO, 23—Mercado, paralvsado. 
Cambio, 12 fi|16. 
Preço do café, typo 7, nomlual. 
Entradaa por cabotagem c barra a den-

tro, 1.250 sacct». 

SANTOS, 23—Mercado, ealavel. 
Ociod accrage, 58200 a 5$3t 10. 
Commlaaario, *W0O a :.s500. 
Papel particnlar, 12 2li«4. 
Entradaa, 7.449 saccas. 
Sabidas: 19.496 aaccas nos vapores 

rrtrence, para Europa; SoíiHer Prin-
»e, Sgracusa e Certames, para Nova 
Yark. 

SUck. 1.000.388 aanaa. 

AMERTUR* DOS MERCADOS EX" 
TRAMGEIROS EM 23 DE FEVEREIRO 

BE 1804 

Tnxn 
de rteseoiitt» 

F*reo fle Tllgla-
i c t » 

Pe i í^ ̂ a Prenda 
Perco da Allcma-

nba 
V criado do Lrm-

diee S mered. 
í'rrea;Io do Pa-

ria, S mezei . . 
Slcrcado do li" 

lini, 3 merej 
Allcmanha . . . 

Cambio 
Febre Paria . 

» BrnxoTIi», 
• Nora-Yoríi 
» Ce j »va. . 
» I.lebVl . 
fleçne* 

rsrlc cobra Itaüa 
I'arfa sobra IJei-

pf r.ba 
Paria robro Ber-
lim 

T ÍTULOS 
EBASH.EIflOS 

Apólices 
Ouro 1903 S •/. 

IWS < V. 
ltSi 6"/. 

Ftinding . . . 
Oíclo do Mi-

rr.r . . . . 
Prêmio de tarj 
bnericr-Aírea. . , 
Lambit ioir4 

Leu dr es 
TueDus-Airea. . 

i 
' 

3 r,|ir, •[. 

3 "I, 

1 : 'rt 1. 

or. ;o 
25.23 
4.SH 

25..-,0 
43 3[IG 

98 112 

3C9 

122 15;1G 

Rr. i u 
72 !|J 
fill lj2 

loa 

64 

1» 3(1 

Flrdp» pnblicon Frufis. Comps. 
eersiwde 6 " i " 988» 98' 
Fmp." de 1P95 970-1 «68!. 

de 1895 (nom.). 9861 9831 
dc 1H97 1:010Ç 1:0151 
de 1897 (nem.). — 1:022$ 
Municipal I79.S 177Ç500 

• (nom.) 
brcrlpi.ücsdeí".'!! 

de 3^(0001) 
Estado de Minas 
Ideni, ideni, (nom.) 
Estado do Rio c|4 ' . 
Idem, 6 
Empréstimo do I9'i:l.. 
Empriátimo do 1M",8.. 
Muni' Ipnl de Pcltopoln. 
Apoli' e Est E»p. Haní j 

Acçceidc bancos: 
Commcrciat 
Cemmercio 
Idem com 40 ' o 
Fnnccioaaritjs jubl: . 
liypolhecario 
I-avocra e Commerci) 
Republica do llraíil. . . 
I' lirai r Hypotbccari i.. 
Idem, idem d.i «éne. 
L l i ío do Cominercio . 

) A v i k o s i n a r i l a m o s 

Fctliço do Cottwtercio 
HA.NTO 

Movimento do porto: 

Entradas: 
O vapor inglcx lir.'.i h Prinee. pro-

dento de Novj-Y*ork, 0 dis». varî a gê-
neros, 1 íd2 lor.eiadr», corsignsdo a 
Zerrenner iiii'ov,- & (;. 

O vapor rraneez Pinirnrr. j roceden-
te do 1'nenos-.'ir-h I (Jiaa. Vírios pena-
ros, 2.1^9 tonelada», con î̂ '.ad.i a An-
ture» dos Santi s & ('. 

O vapor iníflez 6<rc-ruicb. pracedente 
ile Rfitaria, (> i i ue vi»;>r. ;eii.r;ii, 1.862 
loneladas, eoû -fgnado a !•'. Matarar.co 
& C. 

Habidaa 

O vapor b-!ca Crrcn :'rpara /íovtt-
York. com cal.-. 

O vapor allemio Si/rar,m t, para N*o-
va-York, com caí ' 

O vapor írancez Procencc, para Mar-
selha, cum '-.if.'. 

O v ip ji i î itz St>'. cr Prime, para 
Nova-Yorh, eurn c,. , 

*j, 

« 7. 
3 1. 
' 

3 3l8»u 

3 1. 

2 1(2 •/. 

55.20 !|? 
20.23 l[2 

23.r,0 
Cl 3(16 

98 3(4 

3 CO 

123 15(16 

85 1(3 
73 
87 

190 

80.25 

137.30 

48 3(1 

926$ 
9ÍI 5 
712$ 

535500 
326$ 

i r . ? 
168$ 

315 

ÍOSSOC 

23 

O capliflo do p-qii' 
enlrado i.ontti:., ti,!..rii 

«Em 2n do corrente, 
passámos em i-'. .'i s 
por bra;.ji. i . ,A \ I 
para o anl. • 

L. 

RIO, '.'S 

alictnão l. nau, 

..< 10(15 a. nn, 
12' O. o va-

com rumo 

aqn.lr O 
Aa> 
in 1'1 hor 
RIJ. 

IT^VAMRUf O, 23 
... nl-a, da raciíir S/rain 
• ripa .', f-gnin hontem, 

irar.hü, pera Iíaliia e 

E O I . 3 A 

TEAKBAn.f IS 1IEAT.1SADA1 noSTRII 

00 aeçflcs do Ranço de S. Paulo a 985 
200 idem idem idem a 9»J 
50 acçfea da Cnmp Mogyana a ' r ' 3 
88 li'tras da Camara de Santos (t* emis-

são) a 80$ 
20 idem idem idem a 798500 

100 ncçíca do U. de S. Paclo a 9885O-O 
7') iicçõcs da Comp. Jlo^yana a 21:? 
5 idem i lem ideei a 242S 
4 dem idem idem a 2421 
•1 idem Idem idem a 24:!5 

15 apolicea gern^a de 5 "|n a 950$ 
2 idem idem Idein a 95')$ 
2 apoliccs do Estado a 990.^ 

A' HORA OFFICIAL 
95 letras do E. C. Real 6 »,'. a 31$ 
31 acçSe.H do II. U. de 8. Paulo a 32Ç 
9 idem idem idem a 328 

U X T I H A S 0 r i - S R T A 3 

rruBos f r a n cos Venl. Comp. 

Apólice» do Ertado — 9903 
• gerara de 6 'k . — 950» 

de 5 
empréstimo de I89B... — — 

Apólices do Estado do Pa. 
raná (do valor de 5C0£) 520» 460» 

Letra» da Cantara de 8. Paulo: 

1.'" empreatim» — — 
8 . " emprcatlmo 
4 ,* emprestimo 
B.* enpreatlmo 
G.* empreatimo 
7 .* emprestlmo 
Letras da OL da Santos 

(1* emiaaáo) 
Wem Idem (da 2"emhn»o) . 
Idem, idem do 8. Car* 

loa da 3" aérlc 
Idem,da Cam.de S.Simio. 
Idem,idem de Casa Pranea. 
Lttraa da C.de Campinai. 
Idem de Campinas de 1200») 
Letra* da C. de Caplvary . 
Letras da Camara do 8. 

Cruz das Palmeiras . . . 
Idem da Camara de Santa 

Rita (1.* aérie) 
Idem. idem da Camsra do 

— !>*J$ 
— 
80« — 
96» 90» 

fm 79» 
83* 31* 

92» 82» 

WS» 76» 
7ó* G9SGOO 

i:v>» 
100» HO* 

— 210$ 

DK BANCOS 

Ma . . . 320$ 

iyp • 40$ 

99$ 

315$ 
100$ 

19$ 

98S 

n An IA, 22 

O p»3U•!•• ingl z Tçt:rf;.-,on, da linha 
Lainport He itoit, hai.íu boje. 22 do cor* 
rente, para n líio e Santos. 

— Seguiu i:"utera (ara o nnl o paque-
te Kéjjirito . auto, do Novo Lioyd tira-
sileiro. 

— O pa'ju te ítarnbg chegou hontem. 

C A li A V Kl. IA A, 22 
O paquete rommttndautc Alrim, do 

Novo Ltovd Brasileiro, »-'̂ uiii uoutem 
para o «u . 

MG TEVIDÊO. 22 

O paqn t i I ii 1. ria, t'a Pacific Steam 
Ntrigatiau  f'<<>> 't •'".'/ negaiu no dia 20 
para o liio, ás 9 horas da noite. 

POBTO AI.EGttE, 22 

O paquete Itapacrj chegou liontem. 

1:1 O OUAMDi., 22 

O paquete Haituha s-'gtiiu hootem por 

Desterro. 

DESTERRO, 22 

H.-piiiil hoje para o sul o paquete 

Santos, do Nmo i.' • 1 lirasileiro. 

A. IBAV(ISCO, 21 
O paquete Indnslriat, <la Empresa 

F.ijierança Maritima, aeguo boje, à tarde, 
para PaiauaguA. 

m o v i m e n t o m a r í t i m o 

SAMTOS vAPorr» rfPfHAPOs 

Msrselha, Frnnce 
P.io da Prata, Daunbe 

Em inarçi: 
Oenova, fie Vmlcrto 
Hambnrgo, San 'Ola< 
Buenos Air.s, Toscaua 
Hamburgo, ífeufiosa 
(ienova, Htitnta . 
tienova, Citd r Gcrtova 
Soutbampton. Xi/e 
Hamburgo, Corrictttes 

vironrs A u n i u DE eAütos 

Breir.cn, IJallr 
Hamburgo. Prtaz Watdrmar .... 
Hambnrgo, Prius SlffUmniid. 
Raenos-Aircs, Trance 
Nova-York, Tenny?.oa 
Southampton, Dannt>e 

Em março : 
Hamburgo. Pelgrano 
Oenova, Re Cfuiberl». 
Roenss-Aires. flarena 
Nápoles, Tosenna 
Hambnrgo, San Ificola* 
Buenoa-Alrea, Ntlç 
Hamburgo, Hendosa 
Hamburgo, Print E. FriedricH.. 
Nova-Yorli, fír/roa 
Uambnrgo, Corrientcs 

Fahiias para a Enropn em março 
Vapor alíuaio Prlgrato 

• • fíeifielberg 
• • Boan 
• • San Kieotas 
• • Pernambuco. 
• » Wittenberg 
• . Print girei Prle-

firich 

TA rear» t s r auDos no n o 

Portos do Norte, Espirito Asa*». . 24 
Hamburgo e eaca , ,S'«« Nteolas... 25 
Llverpool a esc.. Thetpis tt 
I.lverpoil e e»ea'a», Theupia 28 
Oenova a escalas, Ré Umterto.... 25 
Santos, fíallv 25 

^ u a D i r e i t a , 2 0 - A 
I L L U M I N A D O H A 

A m m c & m s 
L e g i t i m a s g e l e i r a s e 

S O R V E T E F H A S A l i K í í f A\AK 

f 

M a c h i u a » ape r f e ;oada« ; * í a 
f a ae r OF.T.O 

C o r t i n a d o s amo r i : r « n o3 

I\iru camas 

E o p a n f a m c o c n s 

c a c a n h a m o n c a c 

O m a r a v i l h o » o 
W P Ó K J V l I i r E J A G E B 

o d - n t n ü í o r i n f n ' l t T « i 
daa b a r a t a s e t odo» OB I»»ecto.'4 I 

P A R A 

*9 

L E N H A , 

S i ; V l t ! \ M . 

C O K E 

( « A Z 

44 
: i r F i l t r o s s y s t o m a 

Divot ' »oa model-jS 

t f i a c ! i ' n n s n » n a f a i e r 

VRF.Ç08 EXCEPCIONA ES 
Z-ara t odos ou a r t i g o » 

C A R , V Á O O U 

s m i t i \ A i , ; 

E c o n a m i a « S e 5 0 o j o c m o í i m f c L - s f v a l 

l i F O O A I t E í R O Ü A U / H L , K E I I O Z E ^ E K 

L O U Ç A H s ^ l í n 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

» d« mai i i tTurar,áo 

C r T s : ! . A ! L I A S , K E T A E S 

í r l i ' | o s »l<• i i>sn « 

]i i i i r. cr»/ í n l i u 

F c r c e l l a n a , l o u ç a 

V i i í f o a e c r - y s t a e s 

SantcT, Prins IIat<'intar. 
Blo da 1'rats, CordiUfre 
Nova-Zelsndia, Ceriu(Jiic 
Hambnrgo e . s. a a», iteadoza.... 
Konthainpton e fS-.Vfc», I ! y d c . . . . . 

Em mar.;o: 
Rio da 1'r.ila, í/aaaie 
San'o», Delgrnno 
Hamburgo o esc., Prlas E. Prtc-

drirh • 
Brcm. n o rsc., Wilteiiberq 
Gênova it rsc ., tittfi di (irnora... 
Rio Ua Trata, Congo 

v«rnars A SAHIU so sto 

Liverpool e esc». Victorit 
Portoa do 1'acifleo, Ornba 
Rio da Prata, Congo 
Nápoles, Proretiee 
Bahia e Pernambuco, Ai acata 
Porto» do Sul, Prnfiente de Moraes 
Yictoria o esc., Jfníjnti 
Punta Arena» e em:., Murapy 
Bremen e e»c , lfa'le 
Hintoa, Pd Vmberto 
Porlos do Sul. Uaúna 
Hamburgo i: e»e., Priat W nhtrmar 
1'ordéo» e rsc»,, CordiUfre 
Londres e esc., Carinthie 
Pio da Praia, Clgfie 

Em março : 
Ronthnmptcn o eac., Pannbe.. 
Hamburgo c isr.. Beltrano 
fíenova o etc,. Ré Utnberío 
Bortldoa e i»o., Congo 

I i r n i l l i n e n l o s 

20 
27 
28 
29 
29 

1 
4 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E C O N V O L S A 

Cura-se com o X a r o ? o c o n t r a 
a conuo lnch» . Formula '!<i <ir. I.í. 
miwtk FEiinnnA, ('speclalista <ia» 
moléstias da» itianCH nesta iajiital| 
e preparado pelo pnarmseeutico S. 
de Macedo Koar. s — P h a r m a c i a 
'Aarora- , rua Aurora. 55. 

| C í m p 2 T i h : a M s g y a n a EstT:.» 

A v i s o 

E. t r p. C. ai.RO' AIIASA E VriIAXA 

Tiur i fa move i 

Faço publico que, durante o mez de 
março d*.»te anno a tarifa move! urri cal-
culada ao cambio de 13 d. por 18000rew 
correspondendo ao augnerto d« 35 9-0 

nas bas a das tabellas 1 A. 2 A. 3 « 3 B 
« da 0 a 17, e 21 na base da tabeliã 
4 A (algodão cm i-aroço). 

O calí, sal o milho rontiroam a s*r 
despachado» de accordo com as tariüa 
iespKclaea em vigor. 

Paulo, 20 de fevereiro de 1901. 

AiMirr.o MAIA 
8—G Snperintendeuts 

Rendimentos liscaes : 

Alfândega : 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estani{ iiiia i 

Rrcebeilcrla : 

Expcrtaçüo . 
Impci-t' s 
i' slatii] iiliaa 

IÍWP!»OK| 

KANT01, 2: 

9I:"81«207 
30:711 107 

i. i :i9« i v.ú 
7:'j:i0í,«i0 

13l:5«iíP.)l 

8&,'i 54205 
198200 
IgiMO 

Em egual data 

Alfandej-a 

Kcceb. doiia 

• S u n t a ( 

526S005 

nino panado : 

. . 73:'i7i'S32f> 

: . 7^s7ISC03 

ii i n o r p i n l 

904 l i , : ti El 1:0 
.i. oplo M>' 
Auuradi: d. 
a e J j ' i 

a; secrc-
i utade», 
Ant Jllio 

E a c c v a s e p o n t e s 

rande sortimento de escova-i de to-

- as qualidades. Pentes do nur,'im 

ifaio. Vende se pelo eus o real. 

CASA NfNES—!. i a DIREITA, 59 
30—5 

1 'üsndc : J u n l c r c A r g i m i r o 

d a S i l v e i r a 

AJrrgrdos—Pau de ó. lie a! \ n. 43 
15—ti 

S t p o s a d i i l t c , 

s S ü . f c d 
CcJsm roii^o us i il 

Ca tar rb&l . (car 
t!c (ira na d o & C 

s i z a 
t Aut i-

bene Jiclusu 

I;RHAO I>K 2.' ÜE 

rrr»i«J.*nt^, <lr i' 
tario. >'.r. .1 A d«: 
Juiio Candi Mart 
.Ia i io . 

E X P E D I E K R E 

Officios: 
Do clr. juiz d« Dini to da varâ 

comni«írfiai «.'& j raça d-j K;!,!««, coir.mn-
nlcando quo foi d errei a da a fallencia de i 
M. (lüdiulio dc Araoriiu negociante da-j 
i|U«!!a { ra<;a—inteirada, coíumün'r~-ln"

> Bt\ j 
Do tiirc. tnr sscrutario da Junta Com- j 

merr-ial do .São Salvador, envianda a II*?- • 
ta dns r.figociantcH ma!r:ru!ado3 naqnella ; 
Junta, durante o 2 o Bemrntre do anno 
j roxhno pjHiado—Ii-lri.--.da, ar'hive-se. 

Do íiirüíttor geral da S-rretariu do Ka-
tad<i dos N*eçro':ios da J . Áustria, Víariío 
c Obras Publicas, rrmetti-ndo a cata Jun-
ta o Diário Ojjicinl n. ll.de 14 dc ja-
r. iro ultimo, oiuk «y a i.a i ublioodc o 
decrct.) n. 5111, d-' 12 do dito mrz, al-

P r . d r c F s l i c i o 

!"oram KPÍ.I anuos dc entrftva Jo com 
ri.fUMialbsno iju: gemia hcroicjm-ntc a 
combateUo tin.i proveito, e com auaial̂ n-
cia mrtRca assídua. 

ÍJan i, afrora, ft Jizmêntc nsanío al̂ nm 
tempo, com peraistrneia o fc, do remédio 
indígena, donomintdo—EU vir SI. Mo va-
io, propagado por D. Carlos. 

A salvação da hnmanidada. victima da 
'gypUUÍ8 e rbetamatiamo, c»:á om usar o 
kl /v/r }f. Ma rafo. 

Hemc.iio seja o senhor. 
S. l'au!o. 

/'adre André Fn.icro da Í: VA 

Baruel 

tcrnndo o <l« n. 271 
bro de 1897— Inteirada, art 

Requerimentos: 
Do L. Qiiciro/. C . 

Aguiar Sc Irintio, da de 
Hrrrulano da B"rra fc ( 
Alfíire: Dcrb;'.sa Frrr< 
de Franca; Pavão & ( 

17 de dezem-
' ivc-s-c. 

d.\%ta i ra<;3; 
Sar.tfis; Joflo 

. da de tNfontc 
íc Gusmão, da 
da do Tietê; 

Arante, Marques k l',fho. da de Hara-
tac.i, pira o flrei;ivam< nto ile «eua dia-
tractea sor.íacs —Arcliivem-ao. 

Dc Queiroz, Malict & C., desta pra-
ça, para o mesmo fim—O procurador do 
sócio Júlio Maüct jnnfo proturação com 
pod̂ r̂ s eapenia^s para assegurar o dis-
tracto aocial. 

Do D. Queiroz & C.. Coelho & Man-
so, Irmãos Toti, Mor» ira Porto & C . t 

Passos & í.onr-jiro, J . Amarante & C . , 
Vieira. & Carneiro, desta praça; Ar.gcra-
mi, Pfnnr., Demaai & C'., da do Santos 
ür.li Hôtto Jk C., da mesma: J . .Serra 
Sc Oliveira, da do Monto Aiegrc: para 
arcliivamcnto de sct;3 contratos sociaes 
Art hive-se 

Do Moreira Porto & C\, Franccsco 
Pastoro. Passos à Loureiro, Kibeiro do 
Vailo & O,, .Serafino Cliiodi, Coelho Sc 
Manso, Vieira & Carneiro, Irmãos Toti, 
desta praça; Vicente Sabino, da do Siio 
Carloj do Pinhal; Luiz da Costa Cabrai, 
d i do Monte A/.uI; Arístidrs Arautos 
Mnrqnes, da do Hatatues, JrRo Leonel 
Rodrigues, da de Espirito Santo da fcôa 
Viilji; para o rt-gistro de suas firmas 
commertiaes—Registrem-s.'. 

De Arruando Guzzi & C. , para o ei 
cellameuto do registro de sua firma—De-
ferido. 

Do Banco do Commcrcio e In d as t ria 
de Mocócn, para o arciiivameníü das 
aclas de suas assembléas gfraes ordiná-
rias reaüsadaa em 20 de janeiro findo e 
3 de fevereiro corrente—Arcüive-se. 

Dc Henrique Stupakoff & C , desta 
praça, requerendo o registro da marca 
qne adoplaram para a cerveja Pilsen, 
do sua fabricação—Regiatro-ae. 

Vende-se cm 8. Paulo: rãs* 
& Comp. 

K r . r h A n t o n i a 

As dores de lia tantos annos na perna 
tr.'ço esquerdo e nina bola qm fir.ha 

i b..rriga, qun todos ensinavam rr.me-
: r r . r í » ninjrnpm urava; sarou enni 
![-uns vidros tio remédio FMxir Jf. Mo-
ii:o, !'.us ajude o inventor. 
Ja-rr eby. 

MARTA A NTONIA dz SOUZA 

Ver.'iesc em S. Paulo: casa ííarue! 

: Lo.np. ÇõG) 

livro 

ba-
ús fstabei«-
Direita, 18, 

T ru r , t V i l l c l a 

Pede a todos os nesnclsutes de 
jiéo» qne qui/ereni veniier s 
ciineuto» dirigirem-so .i rua 
ou rua S. Henlo, 3*í. 

Pasa-nc bem, dinheiro 4 vlafa. 

3 — 1 T o m V I I L E L A 

Sul America 
POriEHOíA rOMPAXHIA HACIOVAL BB 

aromo* DK VIDA 

Tara aejçuros e maia Informações na ca-
pital e interior, qu>ir».n dirigir-»» mo rtnr-
rector da Csaipauliis, ar. uímmen Ia ler 
Ferreira de Mells, roa de 9. Bento, o 
29. Eseriptoria te Novidade*. 5—1 

10 : 000^000 p o r 2 C 0 rs . 

H O J E Rxtracrjio H O J E 

L e l e r t t » E s p e r a n ç a 

C h a r u t o s d e H a b a n a 

A-, PARAÍSO DOS r r a u n i 

A. CASA MINES resolrea rendar o 
seo grajids sortíaesto de chsratos, fn-
m*n « cigarros de llabana, com s lacro 
ds 10 "|0. Sbrtimento anlto. 

C m % W«n««—BC* D IR FITA, 59 
3®—5 

F r í s i e d e v e n t r e 

csrt-s* cara 

csM^Bsrvar & C.—H. 

• aso dss Pitai ai fie 
Morato, qas se Tendera na 
* ~ Pa®lo. (56) 

i :iriueozp- r e s f r i amen t o s , dei lu-
tfó *osc dores J e ca teça -nram-ss com 
.- ca Ã^Uulafi ooatrn. a ccjttBtipução 

y formul.idB» pelo C r P e r o i r a 
.íj Ur . r re t to e prepara-la» pelo phar-

inaceniico S . de Líacodo Soa r e s . 
Marca registrada. Kncnnlram-se r.ntca-
m e n t o ca P l i a r z n a c i a A r r c r a , roa 
Aurora, 55. 30—t 

C o m p a n h i a B a m a l F é r r e o 
C a m p i n e i r o 

Prev|iie.»B ao publico que, durante o 
mez de mar.;o p. f. , Tiporará has li-
nlii» dcsia Companhia a taxa csrahial 
de 13 d. ou raai» .15 % »uíire a» liases 
doa labeilaa 3 a 17, cjin »xcepçao ilas 
tabeliã» 4 e. ü ro líar.ial l Crreo c Café, 
íabella» 3-A, .1-11, i e 5 na Fonilenso, 
quü c2o tem cambio ; sal, mais tM 
Cs li-, no Ramal térreo, mais 35 %, ou 
csníblo de 15 <1. 

Campina», 17 de fevereiro de 191)1. 

Ai.rnsno B. DA SII.VA K OI.IVF.IRA 
10—5 Inspector geral. 

!):•. ' i a ín a O r q u e i r a 

CLINICA MEDITA F.M OEUAI. E ESPECIAL-
VF.STE DE I IIIAKÇAB 

flesidencia c consnltorio 
3 — K n a d a C a i x a d A- jua — 3 

Cor.sultas, de 1 ás n, lioraa—Cbamados, 
a qualquer hora.—TEI.EPHONE. iO'29. 

15—7 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a a 
F e r r e a a s F l u v i a e s 

Mo froximo mer. de marçq, a tarifs 
movei será cobra-la em todas ss linhas 
Jeets Companhia 1 raaio da 35 °|„, cor-
reapondeüte i ta ia cambialde 13 d , nos 
tensos dos contratos em vigor, eicepto 
com applicsi,!» ao ca ti, cm tolatíb • c«jo 
transporte será cobrada a tarifs morei 
na baae de 15 oorrespondente á taia 
cambial de 17 dinheires. 

3. Paulo, 18 de fevereiro de 1004. 

ADOLTOO AÜCOTTO PTUTO 

5—».,. Cliefe do Rscrlptsrio Central 

Oa oa l l oa 

DEPAPr ARECElí PAIA 'EKPSI 
Applicando-se a especifico do »Wr-

maceutico-fhlmico A u r é l i o C a a u u k o . 
Vende-se n* dyegsria do larjo da M , 

B. a. so—» 

d a s d o F e r r o "o I J a v a ^ v j i o 

PACJ4HE>irO Dii DIVIPE.XDO 

Oo dia IH o» corrente em 'leaníe »e 
pagará n.3 » escrlptorlo central e no iji 
S. Pauio, i?» 11 'miras da manha ás 2 
da tarilc, i,'C* dividendo, corresponden-
te ao «egandu semestre do anno de ItX 13, 
na rssiu Ok imCO"! ríis por aciüo mie. 
prade r. ia por acejo integrada em 

3 ) de aio e l.̂ lâ ) / ir com 
40 de eniru'!as realisníla». 

Campina», 10 -I.. fevereiro do 1904. 

CÂNDIDO J . G O M I D E 

Cliefe -Io Esrriptorio central. 1"—7 

» n : 

T r t c i 

A H T I O O S 

c . f \ \ T . \ H I A 

l u z i n & r i n d e s ^ . a n t a 

PELO AltCOOL 

I B i x p m l n R p a r u i n c i t a e 

« I c p u i K l i i r i i i * — H v x t p i n » < le 

i i i c i m oi> m a i s U|iei ' i< i<.iaa> 

<l(i«s ri r c o r i o i i i i c u M 

L u s t r r . s p a r a ( j a z 

L A M P I Õ E S B l i í / i A S 

o todo ii os acoeasorioa 

F e r r o s a a l c o n J 

p a r a » n g o m m a r ! 

C l i a m l n ó s f i o o r v N a l 

f«»<l»»s m o n " l < w 

artig-os r̂ uo »e l iq.uid.vm 

A ' I i l u i n i n a d o r a ^ontimia a «listri* 
Imir vaÜOBOi prcinioí a<>s sen» ffe^iia 
•/.<•*. Todo» o» dou." fina«s .ioi rouf»)ii-
8í'; pre::.ia'l'M. 45—fí 

.. mii iu i iiíi i An'Jr ' ina, nn^''mprfl 
trvf. part ~>JÍ >' ffievin o luboriogo», fui 
»gr>ra iri:Ito bem nan''' I da por usar um, 
mf/. anlei du j arto, as Pilnla» <ir Ta:j-
nr/rí if Morato, -mo r^nnladorno. 

h' uma vc -'.si-lade a ,uom S')ffro, o 
USO U'ííl.i3 JMiUi S 

< A }• OU i \ . 

VenJe-se 
& Comp» 

son ALVES DA SÍLVA 

i'iiulo: na ca3a ÍUruel 

(5-) 

•J" 

h o s p h a f u r i a 

i K o l a g-raan lada 
cevo pl iospli^tada, do 

Iranado &, C. ô Orai 

C o m p a n h i a l-éogynna do E s t r a -

d a s i<5 F ; r r o c Uave .2 : a ? ão 

TNAKSFEPENCÍA TE ACÇÔI 8 

No dia 2- do r.orr^.Ac, s^rJo reabertas 
ss transferencias Jo aci,ões integradas 
desta onpanbia. 

Campina®, :.'> de fevereiro dc 1901.— 
nr-1 !o 6'. chefe do oseripto-

rio ";;tral. 5—3 

E D I T A E S 

ç c n m i 
io rio 
S Paatr 
á» CarŜ Vt5llv 

I • TTRUIÒ. A YFIN^A n.tn p 
r a . PAUIQ. 

A mortandade 

de «» m«-
íi denti«;ào, 
A COÍ<*MLLIA 

A mortandade di»s (r^anrfi§ 
h a (i ou 7 anncii c devida 

í,»e :ilvoro»;a (.1 verniea, traz i 
com vomitou. i!iarrhe« e f»;bre. 

U verdadeiro prompto aiiivio para cu-
rar «"ín pour s <iias é a Tintura Anthel-
luintira -!c f ui/. Carlos, seguindo o di* 
rçrtorio. 

ííepnsiUri >•* : 
Km S Pa-j'.), .1 Anarar.te & ( ' . : em 

Jaboticitbal, l-rair-isco Correia dc Ca-
m".r£ro; ?m S. Carlos, Drogaria Luiz 
Carlos c Piàarrr.a ia Totó Leite 

'8 — 7 qrAart., sext. 

O dr. Aufiusij M îreiieg Heis. juiz de Di-
reito da 1" var.i commercial desta co-
rnar'» de Sdo Paulo. 
Faço saber aos rj*jc» o presente edita! 

virem que o porteiro dos auditorios, .íoüo 
Pereira de Olivrira 'iama, ha de irazer 
a publico pré-rã o de venda c arrematarão, 
a ijuein mais «iór e ;:iuior lanço offt;rei.(;r, 
no dia 1 de março p. futuro, ao meio dia, 
á porta do Fórum, á rua do Quartel, n. 
23, os immoveis S'guir:t'!S, penhorados a 
d Tbereza CarleUa, para pagamento da 
arçio executiva liypothecaria que lhe move 
o commendador .Joné Joaquim Ferreira, a 
saber: Uma morada de essa sob. n .U9 , 

j com do.» poetas de frente, .sita á rua 
Anbaia, medindo •) m. 80 «:. dc freuto, 
por 30 metros 10 c. de fundo, ronti-udo 
armazem, tres commodos j.ara dormitó-
rios e, tomo dep^nd^ivia, u:n t.eihciro e 
um t3uque para lavagem; n >H aííin. con-
tpm duas portas na irente com grade de 
íerro, (jua"ri commo.i;s âra dorm 'orioa. 
cozinha e terraço o flf-is j«ii:;l!as para a 
rua Solon. confinando polo lado direito 
cotn rs fi'! os da tx -.utadu, j e'o iado es-
querdo copj a rua .̂ 'olon c j--f!os fundos 
com pessoa cujo norns é ignorado. Efte 
immovúl vai pela 3* "••/. a pr;iça, por não 
Kr ''ryor.trúdo lançador nas duas pritm i-
ras, que a sua avaliação, qne «'• dt? 
f"!^'^"'!•»,' ,'i-a red'.zida a • 
L'm urr- ho i rua Anir-. t, íregn ., :a 
e districlo ic Santa Ipbvg nia, desta ca-
pital, medindo vinte cinco metros el'«cer-
tiruetros d» fronte, por iretros J-: 
fundo, send'» a íre;.t* feft:.< o a muro e 
contendo n • -.jntro ri : i « rnrn . liis ri 

P< 
tu i 

dom.) 

r i n l i o i o í l o t a n n i c o , 

j i l i o s p h a t a d o o 

g l v c e r i r i a d o 

G r a a a d o & C. 
Exccüenfe apjeritivo, tonico 

e rcoonstirnintf. recommendao. 
n' eiigforgfitamsiitos gpaa-
g-Jionaes, ír?-cliitiaTn.ot ar.e, 
mia, fraqueza pulmonar 
dfcformayõ^s 03K8a3, denti-
çno, etc. 

Vcnde-fl.i em todas as phar-
mi.: n <i dr.r;arias. 0 

P c r f u m a r i a 3 

A CASA NüNES continua a liquidar 
os uncoer.ta mil perfumes por todo 
pr?ço. Como todos os htb. fregu»'zes 
sabem, ó a uniea casa que só tem arti-
g s dc primeira qualidade 

CJLSA NTTNJÍS 30-5 
E F A DIHF.ITA, X. 5 0 

O «Ir. Clementino d»> Sousa o Castro, 
juiz de bir-ito da ii" vara dc orphams 
da capital do Lstado de Silo Paulo, 
etc. 

Faz saber a todos que este edital vi-
rem. - u deile uutíiia tiverem 'jUf, por 
cate JUÍZO e cartório do < scrivâo que 
este. subscreve, se processini aos ternioi 
•ie um inventario por faileciirrento de d. 
Ahira Teixeira Goulart. Polo presente 
convo'a todos na credores <io espolio da 
referida finada. -»firn dc, dentr.j do pra» 
so do oito di.is, a contar d-sta data, 
habilitarem no inventario, sob as penas 
da lei. í)a iu e jlassado nesta cidade o 
capital do Estado de Sâo Paulo, nos 18 
dc fevereiro de lí<01 Eu, Maximiliano 
Aharo Correia, escrivão do l" officio 
dc oriihams, o subsTovi—Cleme/tliuo 
de Sousa r Castro 3—2 

A n n u n c l o a 

u;iia cozü.ra < 
coberio dc teiLas, 

um Li 

do pó 
!a c 
Kste i 

I 

prur. 
qU" de 

' m 
M» c. de /"rente, 
<';to á rua Ju-
e di.̂ tri to dc 

apitai, murado 
11 ado dc ara-

ir.óvei vai p« la •>' \ :. a | por não 
t< r en< oatra io lar ar .r • s iuas primei-
ra*. pelo que a sua av 
5:o0tAVM'. f ' a redu/.ida 
tem no c-jin «'ió rueir s e 
por i n i ' iros de ,1-id̂ . 
lio Coriiti/io, frPírnr-/.ta 
Santa fphygenia. desta 
dc tijolio.s r x frente e < 
me nos ;au«>rí, com plantação de capim, 
confinanlo dc nm lado com propriedade 
de Manuel Ja< intho e do outro lado e 
fundos c on propriedade d<-s liii.ts a a--
cutada. Late immov.:l vai ; i . / vez á 
pro;a. por não ter r ontrado lançador 
nas prinu-irap. pp!o que í-ua avaiiação. .j«ie 
é dc 3.r.<j f i a reduzida a 'J:'.'l 

1,'ma casa s numero ! .• j comònai por-
tas de fr :.tecum por!ão. sita \ tua d : 
Santo Anlonio, freguezia e da 
í.onsolaçào, d «ata capitã', medindo, ir. 
sive o seu n-pe-tiv i terreno. 9 m. ;'.•) 
c. de frente p r ?."> m. dc fundo, (or,fi-
nando por um lado com Henrique da Sil-
va Pereira, por«.;i:r'\ com .loào Marques 
Leite e pelo> funii.s " im dona ;r:f".ana 
Prado, k.ste immovel vai pela ter cira vez 
á praça, por não t'-r encontrado lançador 
nas duas priv: ir:-.-. p»do que a -.ua ava-
liação, qne de JO-.-̂ ;<'»>, fica reduzi Ia 
a 4:050^0<)0. L sí ainda desta vez rSo 
encontrar lançador, será vendido a quem 
mais dér e maior .'arço of fcroccr, dc:íj.re-
zada a avaliai, 5o se eus reíatcy E, ] ara 

3ne chegue ao conher:niei to dr; todos, nn*:» 
ei ex[»edir >» presente edit.al.que sersí ar-

fixado c publi ado n i rma da !n i . São 
Paulo, 23 do fevereiro de P !0l . Mu . ' i-
nuel Hebouças da 'Siiva, cs r-vente jura-
mentado, o escrevi. L eu CJimaco César 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi. — Au-
gusto Meirelten Reis. (2 4, 3 c 4) 3—1 

A i K o n i o a^IIInjties d a S i l v a 

Carolina Maria da Silva convi-
da a todas as pessoas de «ua ami* 
zade c de seu finado marido A a -
tonio Marques da Si iva, a 
assistirem á mUsa de sétimo di« 

que por alma do mesmo será rezada na 
egrr ja de Sôo Francisco, no di» 20, sex-
ta-feira, ás 8 1|2 horas da nianhft. Por 
este acto de religiSo, antecipa os sons agra-
decimentos e penhoradissima sc confessa 
a todos qne ucumpanharam o corpo do 
finado no cemiterio da Consolação. 3— \ 

B r . AU^UKCO d e S o n s a U u e i r o z 

^ Os alumno? do Instituto D. 
^ Ĵ̂ iw Anna liosa, gratos memória do 
^ J p ^ Una do dr. Augusto de Sousa 

I j Queiroz, um dos fundadores e 
J j í bemfeitores desta pia institniçüo, 

mondou celebrar, em sulfrngio dc sua 
alma, na capelia do Elstabelecim^nto, em 
Vil!a Mariana. uma mis-ja, na quarta-feira, 
J1 do corrente, ás 8 1(2 horas da ma» 
nhã, quarto auniversario do sou infausto 
pusarnento, c convidam para este acto 
religioso aos fiarentes o amigos do #au-
doso finado. i—2 

B9Ê& I J (»AM-SK duas sales para rapa-
/ t 7cs solteiros, rua dc Santo Anto' 

' nio. o. 78, para informações na 
mesma. 0—0 

C U A Fér rea S a n t a Cec i l i a . 
A melhor agua de mesa dc S. 

ãffif Paulo. Preço, «luzia. ''S'M)0. De-
posito: Guedes Sc L' , ma Direita, 

10-1.; Instituto do - r Japnaribc, rua D. 
Vcridiana, 30. 30-#J 

L I V R O S W l L L E í i l A E S - ; . 0 1 ^ " 
ria Magathilc*, 29, 

que posstio um 
Mort imento. 

Livra-
rui do Co mino rcio, 
grande e variado 

1 'J— 1 \ 

>FI-. S0R LK LTNíílJA.S — Lee-
'ina francez, inglez, allemâo etc., 
' , e outras matérias, informa* 
' rua UelvetU, 82-A. 30—18 

'fffi&jk ' sempre a Homcoopa-
t h i a M u r t i n h o . do Rio de Ja-

f̂ neiro. i .iicos «iopoaitarios e a^en* 
tes : 1'OlíI.v , rua .los-: 15o-

Oõl , ao . caixa pos' 
PAULO. 

cpnom, 
3 0 — t i . . 

s o v e i s u a r ? s 8 ; | 

SIOTTLOFL 1001 

Frrçr,s gf:m torripeten' ia—carros com t 
•ogares, ^ cavallos de força, desde5:00ü3» 
com to.lcs - s melhoramentos. 

PnGxiniat ica3 M i c l i e l i n Sc C . para 
licyciettíis e carros automorcis, artigos 
de 1'crracha. 

MOTOC VCLFTTA.S—ultima novi lade. 
/. cci rios dc cutoniovcis e m itocy-

c!rtt«s. l.ncarregani-se dc qualqu r cn* 
coiunci;...! d< stc ramo. 

CMC0S AGE2ÍTEFL PARA O B E A S t L 

A n l u r c s d o s S a n t o s & C o m p » 

lua dc S. Bento, 20 

AGENCIA GERAL 
s a s 

F e r f n m a r i a » 

O Diário OffteM d. 17 d. 
Iro uaisi exprtan : Sob «H>rdu»-
sa«* da perfasntea, L ontorcu* MI M 
•ó a i f t tnm— «rt-xm d« prhncfrt qu-
lidadt M u r ã Binltâ, 59. 

CASA NUNES 

^ n a s 

Rua 15 de Novembro, 

AMANHÃ 

Cio ii to s 

MIS DE m i 

G on tos 
C h a m a m o s n : » t t^nç*o <fe n o i w o s f r e r j u a z e s o p u b l i c o j;ai-a a f j r n n i l o í o l e r i a 

C n p l t a l F e d e r a i s a c x t r » l i i r - t f • n r» ,|o mar . ' ;o p r o v i m » 

[^umt 1 0 . ' í-1 ^»rcm:'® n i n i o r 

INTEGRAS 
n 

u 

A 

U u 

JkàAàà 

WffTf 
Todo i i s rem dar pr«fer«rri» » n t a agracia geral, ris to M T a qaa " IRAI veadido M.iáor N I A I R O I , 

do tntoiier darem ter lui ígidoi aoa atfentea geras a d» Coiapaakia da I^toriai Jfa-.io-

Carvalho & Gruirnarãas 
Niwran*- 2T-A 

t e l e o - « F a 

27 A—RUA 13 
' 6 1 7 - E n í e » M o 

1 



d e Q u i n i n a d e P e l i e t i e r 

DAS 

39, RUA DIREITA, 39 

Júlio Antunes de Abreu 
S A B B & D O , 2 7 D E F E V E R E I R O D E 1 9 0 4 

I M F O R T A T T T E P L A N O 

Sabbado, 5 de março proximo 
G R A K T D E L O T E R I A 

E x í r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c o m p r a «le b i l h e t e * «leve »er iliiria, p o r t odos 
os m o t i v o s , a ce l a a n t i g a e a c r e d i t a d a a genc i a g e r a l 

U I V I C A • ° a S a n ° S 6 U ™ P o r ^ a n t 8 7 a r e j ° t e m v e n d i d o c a s o 

O s p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m se r d i r i g i d o s ao a g e n t e g e r a l e a e t n a l 
r e p r e s e n t a n t e d:> C o m p a n h i a de I . o l e r i a s X a e i o n a e s d o l t r n s i l : 

3 9 — R U A E I E L I T A - 3 9 

Júlio Antunes de 
s a — l - J — S B B B B M e B B I 5 s g B B M B B M B B g g B 5 B g g 2 B " 

P e n s õ e s V i t a l í c i a s 
BIÍDE CENTRAL : 

Una do Palacio, 3-A 

Qualquer pessSa pôde liticrcvcr-ia. 
Pensúes n 10 tnnos e u 20. 
t iuol. i mental n l ü nnnos, GJOOD réis. 
1'tusüo ínaxinit, 1:200$ por anua. Qui-

ta mensal u 20 annos, l$ j l )0 réis. 
1'eiis.lo máxima, 2:000) por anno. 

B 7 * * U i u a p e u a i o í n t i l p a r a t o l o a 

Kstatotos r prospectos, grátis. 
A t ido central eatará aberta das 10 

da manhã ás & da tarde o dafl 7 áa ttda 
noite. (ra.J 

6 6 

Faz miarrr <•• cabellas 
Extingue a caapa 

Impede a *]uedu doa c&bolloa 

Mata os parasitas 

Uni v i d r o . . . . G0OOO 
Vcnde-so na Drogaria Barnrl o na 

E u a E p i s c o p a l , 4 5 

6. PAULO 90—3', 

I l lmo. i r . Anlonio Plnlo Nunes Cintra.—Imnienaimsnto er i to paio r « « » IU r 
do qno obtlvn com o «eu optimo preparado—Eli i ir Cintra, ou Kl l i i r de Pueliury 
Composto, venho eapontíncainento, por melo desta, dar-lhe o i mau» paraben» pela 
tua excellmte dcacobeila, quo velu beneficiar largamente a humanidade. Aii lnt 6 
ijue tu talando jd lia tempos lotfreudo do eslotungo. lançando constantemente, s im 
appellto nenhum, podendo apcnoi tomar o leite, e lato ineimo it custa de luppor-
tar dlfllclllluias digcatSca, e tendo ai funcçOot Inteatlnaaa li regularei, cora graudo 
prisUo de ventro, só podendo evacuar com purgante*, fiquei couiplaUinento bom 
com dous vldroa upciiaa do aeu li l l*lr do 1'ucliurj Cuinl ioito. 

1'dde v. a. faier o uao quo entender deaU lulnlt» caria. Amparo, - do ja-
neiro do 1003.— Co/iludo Jí, du Alltt%.í<t que. 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolva 

0 C A B E I X O E A B A R B A 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a c l i m p a 

Cuidado com as imitações e conlrafacções , 

pre aoLrc o rotulo o nome dos producíores 

Exigir e:m 

• • " « a DEI.LA e m a 1 

IGONE&C. 
1 2 , B m T o m — I I L M O — R u a T o t i i o , 1 2 

DOPO LA CfFU v 

[ D e p o s i t o s : B a r n e l & C . — L a r g o d a S é , 1, e M o r e l l i & M o n e s i -

E M P O B I O U N I V E R S A L 

h i t i U * 

-Larga de S. Bento,3 

O rtrnrglJo dentista Annlbul Vllr»l 
(1:1 n qnaloner dente, por mala dorido qus 
arja, em 24 heras, cora um procesn d> 
i rn lcverçle. Obtura a amalgaina, a oi-
to tr l i í i f ia l , a esmalto, a granito oa mu-
t i . r o r H W ' . Obtura a o oro por 101 
a Í É t ü W . 

En t o r n a dentes n ouro, por mais <11-
llf l l r,ue eeja, por 23$ a 40» (nio »m-

tregandn o procesio brusco do inartaUo). 
inira cs dentes o os torna alvoa por 59 

a ÜCÍ. K i t ra l dentei sem d6r par 31. 
Cellcca dentaduras com ou aem chapas; 
cti.tfs a pivot, coroas do ouro c incrui-
t i l d e s r.u brilhantes. Trata dai inabi-
lita du boeca e corrige taanoaaltaaden-
tal i t r . O i dentes da primeira denti^.U 
podem ter tratados o obturadoa do mel-
KO c:edo qno os do adulto, evitauU 
t t tu i i ta tumores, ta in[iamutaçõea o ci 
l i i tu l ts gen(ivaes; alfecçdes buccaas, 
tjtie c.ultu concorrem para a deblliilait 
A> i«-1 daa cicauças. 

I t e m cs tiT.ballies slo garaatidos, of-
I t i c t r rdo tedes os objectivos hygieolcai 
i i. ti i.u> rigorosa uil>aoiiaia deutaruutj< 
terça . 

l u aultas e cj erai.íia, daa a boraa J 
• u 

E u a 6 © Ê . B o i a t o b 4 1 

E C B K A U O (ai) 

Loteria Esperança 
E x t r a c ç õ c s c m f c \ e r e i r o d e i í ) 0 ! 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 4 0 r s . — e t n 2 4 e 2 7 . 

I O i O O O $ p o r 7 0 0 r s . — c m 2 5 . 

I 2 ; 0 0 0 $ p o r 1 5 0 r s . — e m 2 9 . 

1 2 : 0 0 0 * $ p o r 4 Õ 0 r a . — e m 2 6 . 

Ncsles preços já entra o sello dc consumo. 
Tode» CB bilhetes aSo divididos em iuteiros e fracçSaj. 

E n » \ d e m a r ^ o — E S T R A C Ç Ã O — K • n • d e i ! i a r < - f » 

15:000$000 
P O R 750 r i s . 

E m 1 5 d e m a r ç o d e 1 9 0 4 — E x í ^ a c ç a o 

lniefiB*aes — POR 3 $ 2 ® & 

Já estão a venda os bilhetes desta importante loteria 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias são promptaraeoto atten-
didos. Aòs de 30$ para cima de cada loteria dá-se boa commisaao. 

Aoceitam-ee agentes em todas as cidades do Brasil. Reinettera-se gratuita-
mente jifltaa geraes, datas das extracçõeii, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para PS remessas deve ser muito explicado, afim dc n io haver ex-
travio. E ' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos cs pedidos devem ser dirigidos para a 

C a i x a d o co r re i o , n . 6 1 6 — S . P A U L O 

P Y X Y Q & I W Q à u l i e w 

C O N f t m r o Y E & E T A L , L 4 X A T I V 0 E R E F R I G E R A N T E 

cor>*i*a P S i S Ã O D E VEHTFÍ2 

ApPB«TV/!KR-PULA J r n t A CENTRAL DR HYOIEN-B Í>'J3LIGA BO B R A Z I L 

ESTE texiintc, .exchxitamente vegetal, c o j i n i i ^ v I c o n t r a 

affecçõís ao' eitomacjo o do fígado, icír< l .. . tule. Sua 
acçSo 6 e beiiefliia nas enxaquecas, ms i.ir/ia[ões do 
ventre, prevementes de inflammaçào inteitinttl, porque não 
i r r i t a o s o r g i a s a b d n m i r i a e s . O Purgativo J u l i e n r e s o l v e u 

o d i f f i c i l p r S W e m a de p u r g a r as c r e u u ç a s q u e r íâo ácceitam 
p u r g a t i v o a l g i i n . 

Deposito em Paus , 8, rua Víviõnne, e Das principaes Pharmacias e Drogarias 

ARMAZÉM m LOUÇAS 
S u a d o C o m m e r c i o , 3 1 © 3 3 — C a i x a p o s t a l , 4 5 6 

SAO PAULO 15—15 

FERRO 
( • A : A N U , C H D tuna, r i n s I U I U M U U IA U I I K , tu. 

í . i à/n a» mlUo f a n i mala aetars «na st oirtret ferrujiirosot t ma/i totertdo ; 
L KttlrrH» o astwnafe coma w ftrrot liquida* ou lofurefa; mm ubor nlo utrtii ot dentes: 

f/« M a < «na í f i rtru t w m f M ««* ttm t 

APPItOVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
| O aeu e m p r e g o fhl n u t o r í s ado pela / a n t a da HygUoê d o Rlo-dt-Janeiro. 

TKMDB-SX : t* BU pfl; 2* KM OBAQBAg. 
• . « . ' B d i t e n a a I r a i U a u n r a t a a f a l a l l l e a « S e a 

taaaa m i t M A S L eaatia u qaaet aeoaat 
M a r e s «p ie a o a e n t a í l a a i . 

IMM Wrtfdn lum-MU, • saa HMhh flttrmániu 

e m . f t r s r s s 
Do dia 4 no dia 6 do pruxi.no mez 

de março, trrão logar, em Araras, bh 
feira» tri.nensaea de produetoa agrico'as 
c industriaes e de animais. O local das 
feiras 6 amplo e offiirece grandes acom* 
modações p.ira exposição do animaes e 
prodiictos ú venda. 

Proximo á cidade, lia grand s pasta-
gens. 3 — 3 . . . 

B I L H E T E S P O S T í Í E S 

Acham-se ú venda. 110 eacriptorio desta 
folha, bilhetes postacs com o retrato de 
S . A. I . o Príncipe do ürào-Pará, pelo 
preço de õOO rt-is cada um. 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s 

l a v r a d o r e s 

e 

O CEVADILLO 6 o nnlco preparala 
cuja eílicacia está exuberantemeutu reco-
nhecida ha longos acnos, para engordar 
e restituir ea íorças aos auimaes magro.% 
rachiticos e do má apparencia. 

O BAL L E KANLLL 6 ir.contcatavol-
mente o melhor purgante, ató hoie co-
rhecidó na veterinaria, contra as divcrsi 
espccics do affecções que costumam ata-
car os animaes, como sejam : garrotitbo, 
mormo, caiarrhos, pleurizeu, resfriamen-
tos, munqueiras, prisão du ventro, agiu* 
mentos ctc. 

Encontra-se cm todas as drogaria.* o 
no deposito geral, á rua Viütoria, 153. 
Pharmacia da Fé. ti. Paulo. 

2*. 41 c GV 

rr r> fí 'omago e dos in tost ln i l l f 

iío roniiece o 

r . r r i f n—1 colher de 2 em 2 h f r i f 
r >ti km ver também fébro, admlnls« 
, f'nuilimifftmento com o ElixiP 
n, V tiÍMs de bi-sulphato da 
r « I!J . 
;t..'j .Mvel a enra, o aquollo que 1X1 
t -i.tto ut-i ;:'agurá nada polo ruaj»» 

r «1 '. ' S^ das rrlaficas. As crlan^M, n-if* 
fr frccn. ouasi «eropr» ficam ataoidai 
oi- ifiRrrücé, fébre, vomitos, o para i n> 
tH La mtlhcr remedio do qno o Mlixif 
Cintra. 

JJffrpfVtía—laMu da appatite, dlgestl i 
í i l í i t i í , <í6r de estomago. duas, traa >3 
u r i s rellieres por dia tio ISLIXIK OÍN-
I K á tu EL IX f f i PUCHÜKY C0MP03TQ 
— j r e p u a d o do pharmaceutico ahísm* 
Í ÍKÍ* J\. Cintra. 

U i f r o ce ponorrhéa tui queia *X* 41 • 
ti-ttt U ÚatttltiVCl 

I s i j e c ç ã o C i n t r a $ 

pnarnujtaj S Er.contr£HiB em todas aa 

i ie^tr ie i . 

UAAbÇM oca DIARItUéAS « I H J I U 

lliroo. çr. Antonlo Pinto N a n u Olatri . 
•-Tenho cm abono da verdadj couflriaxe 

Íor fBcripto qne empreguei o Elixic d j 
uf l.nry Composto, por v . s. propar 11 >, 

«m pessoas de minha casa o mais criati-
ç&s de em}>regados o vlzinao^ da fa^ou.U 
co ineu irniflo coronel Lui/. d1) Saa i i 
I^ite que soffriam dü diarrliéa o dysoa-
ttr ia com fébre e vermeá n quo uáJ fa-
il.oa nm só' do9 duze ou mau caj j* • a 
qUü empreguei. Com esliuia sabj jr u 
•tti de v . b. ttU". oor J , Jfrutiu*-* 
Cfr lsU4. Ulii 

t j f j rí.ioon t i rvm «cr diriíildosaossrs. 
EpjcTrel c: C., uniccs depositários cm b-
Paulo . ( . . . ) 

2t.tj f tnefl. campainâ s, juri-.-vn 
imia.ii.to cooijiletu üo tjajs oa ini:a-
a.xa [tricnceeua a etu ária. fam-D 
iit«.ji.Uta *• ibtitcrUía. 
I L a t i r Uu iwü i u s i i i 
int 1 tí franacr.à—Wiií*4 iiiut^i". 

fc. PAULO (tu) 

d e u m a e r v i l l i a , 

.--..i ú c i l m e n t e 

• , ;C :. ffrippe, 
no n i a n i -

»«, :levral-
!••<• i f í i j , falia de 

: 1 - •':.'] t r i b u t á r i o s 

E s t a s C a p s u l s s , i n a l t e r á v e i s , d o t am" . ' 

n ã o e n d u r e c m c o m o a s p í l u l a s , o , s e e u . , 

q u e a s o b r e i a s : Hão s o b e r a n a s c o í f t r a t 

influenza, c g e r a l m e n t e c o u t r a i n s u l t . • s 

f e s l a m ao co i r i r r o d e t o d a s a s mo l^s t i a r 

gias, febr - inlermitleiiles e valut!?':, 
energia, rheiimc.lutno, gota, a/jccrC?s d: 
d ' e s t u l i c ro ioo u ;L"d ican ien to . 

U M A C A P S U L A ó m a i s a c t i v a ( j ue c n g r u i d c c ono d c C{UÍDQ. 

Extja-so o nome PELLETlEfl sutre cada Capsula 

X D e p o a i t o e m t o d a a e u s 2 P 3 a s i . r r a a . o i e i . t 3 

^ « . ^ r ^ M ^ » . „ . --Y f - I 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

t o c a d o r . 

F e r m a i s 2 G S G 0 G i n e n s a a s , p a g o s d o r a a t a 3 

a n ã o s , a C A S â B E E T 1 0 V E N o f í o i - e s s á v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o ã s p o i s ú& 1 p r e s t a ç ã o , o s a í a s a a á o s 

P í s n o s R u d > I b a c h S o h n 

p r e m i í . d o s n a s n l í i m a s e z p e s i ç d a s p e l a s o a s o n o -

r i d a t i e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

C m p i a n o a s M Í m a i Iquir i tCo v e m a c u s t a r prttpriu-
m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i n t o é , - t< ; v e z e s 2 0 $ 0 0 0 , po i s o 

r e s t a n t e n ã o ú m a i s do q u e o a l u j j ue l q u e s e paga-
r i a . 

A l é m d isso , a C A S A O E E T I I O V R N dú ao com-
p r a d o r o d i r e i t o de , a q u a l q u e r tempo , d evo l vo r o 
p i a n o , o r e cebe r 2 0 $ de c a d a prentaçAo paga . 

O h l a f i k r e l l l A C. 
2 0 . R U A D E » . B E N T O , 2 0 

— O t j d o e s l á o c a c U t o s ^ o ? 

- S ó o c n c u n i r a r á ^ g u e r n E ê r o a t t e s t a d o 

a c i n a a » ( . . . ) 

< / « p e d i d o s d o v e m s e r i l i r i ; | i d » $ i n o s « r s . I t . % K L ' 1 ' . I . 

i V C . , ú n i c o s d u p o s i t a r i o s e m S . i ' a u l o . 

Descoberta da America 
Aos srs. chefes de família pede-se quo leiam com attençào o quo diz o illus-

tre sr. dr . Anlonio Alves du Silva Júnior, morador á rua Dr . l íufino de Almeida 
u. 7—Aldeia Campista : 

« Eu abaixo aMSignado, doutor cm medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, cirurgião effectivo do Corpo de Saúde da Armada efc.: Attcsto que tenho 
empregado, quer 11a clinica hospitalar no Hospital do Marinha do Hio de Janeiro, 
onde dirijo a G11 enfermaria, quer em minha sliuiua particular, em casos dc cczemas, 
fricira8, uleeres atônicas, cancros venereos, condilomas ctc. . o preparndo denomina-
do «Unguento anti ulceroso», do Graciudo I>ritto? tenho obtido com seu emprego os 
mais completos resultados, julgando por couseguinte esto preparado um remodlo de 
toda eff icada. Hio do Janeiro, I de abril <!<• 1903 .—Dr . Anlonio Aires da Silva 
Júnior, cirurgião de í n classe, I o tenente.» 

Deposito geral—Araújo Freitas & C . , rua dos Ourives, n . 114. 
Depositurios em S. Paulo—Haruel & C . , rua Direita, J . 18.24.30 

a r a v í f h o s o 

O ataviado remedio do 

E ü l E ^ s m , e t s 

PAKA CUltA HAU1CAL Ul i 

C 9 N P A € i \ I E D E S M E S S A G R I U E S 

raquabota porte-fr—q»*» 

O PAf tDETK 

C a m 3 . 8 9 6 touUu 

Commattdante - üLUTES 
Sali lr i , ao dia 25, para 

M o n t o v l d é o 

I t faoJu cargaa e passageiros. 
Fara aiala informados, com oa agentes , 

Â u í o i i e s d o s S a n t o s k O t 

I C m S u a t a M , P r a ç a d a R o f « b H a a , | 

L ' u i 9 . 1 ' a u l o , r u a d o fc». B e n t o , í ) ) ) 

K m K i e d o J a n e i r o 

I3r\t cncoinmendat serio recebida! na agencia, até i reapera, áa 3 hora» 
da tarde. 

Oa servidos inedlcoi, os medicamentos o o vinho d e m i t a ato gratu i tas , 
lista companhia, du aucordo com a «lteya Mau Steain Packat Coaipany* • 

PaeINu Steam Navlgatlon Company-, emmitl irâ kilhetca de paasageu de 1* elnasv 
1" ialegoria, com direito a interromper i> v.agetn em qnalquar parto e podendo 
os srs. pasaageiroa voltar em qualquer doa paqnctea das trea companhias. i 

Horddeníscliief Lloyd B p ô i ü o t 

8A111DAS PAKA A E U R O P A 

B O N N , em 9 dc março W T T T E N B 1 2 R a em 23 ds marg* 

H E I X » E I » E ' J E G , em 6 de abril 

O p a q u e t e a U o r n i » 

D c l i l i d n ü o n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , P e r d a t ia ftiouldada 
t c j r c c r c a ç ã o , B .yx :er t ro j>h ia doa t e s t i c u l o s , P r o s t r a ç ã o n o r v o 3 i . 

l u ç õeu ncctT^rnaa, Abu tsoa do ^rasorea 
r c : t a f g , M o l c e t i a a dos r i n s o d a B e x i g a o F r a ç i u s z a 

doo org-onia g e n i t a o s 
f . i !r I £ r . raT: i l iOEc ü í o c H c a n i e n t o ha de cffcctuar curas mesmo dap j l i 1j 

Kr<n. lailice todts ia demais remédios, e t o único medicameuto que cura radicai-
rr.ii.te todos OB ILPOS. Em muitos destes casos, os RINS, qti<? gt-ralmeato s í i uffa. 
cttdcr, torLam c lucccionai- regularmente, as PÜKDAS SÊaMINAES, quer s«ja!U ia-
Voluí/.fcrits t u prcmuiuras desapjtareccui c us partes UEN1TAES recuj>eram SJJ r . 

d a r a i i i í e - g © a m m a l > s o l ? ! í í £ 

V e n d e - s e c c t e m a r a v i l h o s o m c i í c a n o n t o c m t o d a 3 a3 p a i : -

r r c i s t ; e d r o g a r i a s d o C ã o P a u l o . 

8 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s f i h i ^ i c o s 

2 4 1 K . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

C o m p a g n i a t l e s M e s s a g e r i a s M a r í t i m o s 

P . i í i u o b o t s poa t a í r a . u ç a i i 

O l 'AQUETE 

Com 6.378 tonelada» 

C OMMAND. INTE—RICHA Iil) 
Esperado de üuenoa Aires c Moiitevidco no d i l üti do fevereiro, aahir j , 

nn mesmo dia, para 

H a i s i a ô s L o B o r ü e a u x 

levando cargas c passageiros. 

f a , r a i n a i a i n f o r m a ç S e . oo;n o» a g j n t s a 

A n t u n e s d o s S a n t o a & C . 

S m S a n t o s , P r a ç a d a R n p n b l i c a , 1 . 
E m S . P a u l o , r u a da S . M e n t o 3 0 . 
E m l i x o d e J a n e i r o . 

SJíS^ As encommcndas serão recebidas na agencia, até á vespera, ás 3 horas 
da tarde. 

Oíi serviços médicos, os medicamentos e o vinho de m- sa são gratuitos. 
Esta companhia, dc aceordu com a «Koyal M u i Steam 1'aiUet Company» e 

a «Pacific Steam Navi^ation Company», einittirá biihotes dc passagem de l^claaso. 
1" categoria, com d i r . i 'o a interromper a viagem eui qualquer porto e podendo 
os sr.?. passageiros voltar ntn (jualquer dos patjuetes da» trei companhias. 

Wf^^M 

IUumi?iz1o a lia elssirhj 
Coramaadanta—K. MALCK0V7 

Babirá em 24 do fevereiro, par i 

R i o d e J a n e i r o , 

E a k i a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , L i s b ô a , 

A n t u é r p i a • B r a m s a 

Fecebo passageiros para as ilhas dos Açorea. 
Fato paqnetn tem liJas e as nu is moderna* aoc i inn iodaglu p ira p i l i i j i l r i a 

do 3" claaso o tem coslnheiro portugaez a borda. 

SS'"Preí.os das passagons ds lamarote para An ta : r p l i a ü r s u t i . m i r o u 4 0 3 j 
para o ü i i de Janeiro, <|ilfj«)() , pura o Hlo do J.-.neiro. em 3* classe. ül>»900. 

Preço d « pnssagens da 3* claisj para LISBOA t MADSIRV. i a : l a i a l i r i nh i 
de mesa, léLs 1S5JOOO. 

Paia passagens, fretes o maia InrornaçSss, t r j t a l ) co a 

OS UÇjOlltUS 

Z e r r e n n e r , B ü i o w & C a 

R u a c i o S . S a n i o , 3 ! » S P a u l a 

L a r g o M o n t e â i e t j r e , n < 7 S ' » S á B n t o s 

L i v s r P ! 9 9 Í , B r a s i l m v l S i v a r P I a l ® S í í i n í r 

L I Ü D A L A H P O K T 4 I I 9 L T 

S e r v i ç o ila p u i s a ? 3 a < p » r » U j r i í i r i 

hAlll UA DU SANTOS 01 BIS 

THEfiPXS 10 da mar ;» 

B Y H O S 20 de i i t rço 2 de abril 

O P A Q U E T B 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i m a d e 11 l u a e l a a t r i a a 

Sal i ir i do Santos, no dia V!3 da corrents, e do Kio de Janeiro, aa dia 2 da 
março, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NQVA-YOHK 
Ketebo passageiro d» 1* e 3* classes para Niva-Yorlí s para 

B A R B A D O S 

Ettc paquets proporciona aos passageiros tod> o d i f a r t i a i s i l i u t i , c i a »1». 
gem mais rapida qna via Inglaterra, a saiu o i lneonreuisatsa 4 i b a l j s u l t . 

Preço da passagem d l 3* Uss-i d l Ri> da J a n i l r , par i M s v j . V i r ü ® l i * * 
(dolhirs, moeda americana) a, da Santo*, # 5 0 " . 

H a i í i b u r g 3 U . c i . a a i e r i x a n l 3 i 5 l i 3 

B a m p f s c I i i L x f a ü r È s G o . 9 3 Í l 3 a ã . i ? ' j 

Mtv lÇC TTRTCJAL ÜNIAA IÍMTOS a .IAKSCÜIO, ooh _-.:ui i t t i i . ( U t % 

aAuia u LtasiA 

VA?UUSd A U . Í I 3 

0 A K N I C O L A S 9 do mar-;» t i U ) J 

l a r S D O S * 16 de . 

c c a a i s H T B S 30 . 
Pa i iNAMaUt iO 6 . 

O pti .fucto a l l c m n o 

B E L G R A N O 
C a p t . t J . L O R E N Z B N 

Sahirá, no dia 3 de março, para o 

L i s t s ô a , H a m t o u r g r o 

o C o p e n l i a g e n 

O m p r e ç o s d a n p a M ^ a < | < i n s d o f e 3 » e l a m » * , e n t p » 

S a n t u N o K i e , f o r a m p e d u ^ l d u s a 4 0 ) 0 0 0 a ^ O J D O O 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d a 3 ' o l a s s a n a r a 

L i s b ô a , l 3 5 $ O O G . 

Toda* aa r a p o m daata Oampaakia t lm a bar4a oa i l a luba i i t i t i l i i . Varai-
u Tia ha de a t a * aaa paaaa(atria da 3* olaaaa. 

ledos oa p a q u t a da uampaakU < ( i t i ooactraagia l i t t r u , i t l a a l a a t i l > 
ta» alactriea, p-iaaniado eaplaa lida» aaoa«as«iUjdis para paaaafairaa U 1* i f 

f a n tratea, iwanceM a « a t a 
l a l a r a u f i a » aom a» agaaMa: 

£ < • J o U n a t o n S e O o m p k 

Boa iitt Csmaorei», I I — S . r««l« 

' oliut 

Oa paqaates T a a u y a o u e By i-oa têia tamlism caa ia ra tu « ip i r tor í * l i l ' a 

f ciuutis,custando maiü S28'* eiu 1* classe, o 5 1 3 " cal 1 ' o l i u i p»r» u i i ada i ta . 

l'ara pa^sa^enj o oi.ÜJ InforisaçlSaii, trata-aa: 

E s S. Paula, oaua 
G e e l i . B r o d i o , r u a < l a y u i t a u d a , ( * » b t > a i f n | 

E m l ü a u t j a , o a m oa d f a u t a a 

I ' ' , b . l i u m p H Ü i r u tNc C- L . ( L , r u a 1 5 t a V a i r c m l i r a , 2 3 

E ua Kio, oon oi a^aatii 
N v r t o u M e i j u w 6c O . , L i l , , r u a i ' r i u a o i r a J i l U f | « t 5 3 

Sodétá Séüérale do Trans?orf$ riarh 
íimes à vapeur de Marssillõ 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCSZ 

Sah l r i do Sanloa no dia 25 do corrente, para 

G ê n o v a o M a p o l e a 

' ' reçuR (taH pasaar fons 
r elaaae—tieuova o Napolea (150 fra. 

2* • —(ienova e Napolea GOO frs. 
8* • —üenova o Nápoles 130 Ira. 

A Companhia rende patiagena até Paris, naa 'condições seguintes: 
Até Psris, ida, 1* elaaae, frs 073 | Ideindito. lda e ro l t» 1'claaei, fra. 
Idem, dito, idem, 2* elaaae, f r a . . . " 50 í | Idera idam, d i ta 2* á l t i fra . . 
Idem dito. 3* dita, fra 199 | Idsm ldam, dita 3* dita, fr j 

1 .13 ) 

3J4 
Para mala lafarnu^des, com oa afsutas 

An tunes dos San tos & Conapv 
K m S . 1 ' a u l o , r u a d e 8 I t o n t o . a » . 

b ' m S a n t o s , P r a ç a d a H o p u b l i a a , 1 . 

m m ] p l a s s a a u s c u L Â f l 
U I l U S I U w i i c t g d t c i m c m «mcciM) 

P R E P A R A D O A r » i o f c o n t é m oa 

preciosos e l emen to reconat í lo in tes 

d a ca rne c r u a . Kreci tado n a 

TUBERCULOSE, 
HEURASTHEHIA, CHLOMSE, 

CQNVkL £SCEHCi 


